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Resumo 

Est.e est.udo t.êm como objet.ivos caract.erizar a cult.ura 

organizacional de 13 empresas de capit.al abert.o do set.or t.ê>dil e 

relacionar os perfis obt.idos com os dados do desempenho econômico 

dessas empresas. Para avaliar a confiabilidade do quest.ionário 

ut.ilizado para o levant.ament.o de informações das empresas, 

est.imou-se at.ravés dessas empresas, o alfa de Cronbach. 

Verificou-se que o quest.ionário pode ser considerado confiável. 

Observou-se que as empresas que part.iciparam da 

pesquisa possuem perfis de cult.ura organizacional muit.o 

semelhant.es, diferindo soment.e quant.o a sua int.ensidade, que pode 

ser avaliada pela frequência com que os funcionários percebem em 

seu ambient.e de t.rabalho as caract.erist.icas da cult.ura da empresa. 

SQ essa frequ~ncia for alt.a a empresa g considerada fort.e 

cult.uralment.e, caso cont.rário, ela seria considerada fraca . 

Fez-se um.a análise de agrupament.os que formou dois 

grupos, um com as empresas mais fort.es cult.uralment.e, onde havia a 

predominância daquelas de bom desempenho e maior t.amanho, e o out.ro 

com as mais fracas cult.uralmen~e. onde a maioria delas havia sido 

classificada como t.endo um mau desempenho e eram menores em 

t.amanho. 
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~ 1 - Inlroducao , 

As organizações possuem. da mesma forma que as 

pessoas. caracteristicas que as diferenciam uma das outras. O 

conjunlo dessas carclQrlslicas. denominado cullura organizacional. 

é formado por mecanismos próprios de adaptação e de comportamento. 

adotados para lidar com os problemas de ajuste ao ambienle ext..erno 

e de integração interna (individuo-organização). 

Além do concei lo de cultura organizacional. outro 

conceito que se faz necessário é o de eficácia organizacional. que 

possui uma numerosa quantidade de modelos e abordagens para 

descrevê-lo. O CVM C "Compelenty Value Model") é um deles. Segundo 

este modelo o crilério de eficácia organizacional de uma empresa 

depende da sua cultura organizacional. Esta por sua vez é explicada 

através de duas dimens~es principais. cada uma delas com um par de 

valores opost..os. 

Figura 1 - DimensBes e culturas do modelo 
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A primeira dimensão é const,i t,uida de um lado por 

flexibilidade e espont-aneidade, que pode levar à descent-ralização e 

por out-ro, de est,abilidade e cont,role, que leva à cent-ralização e 

integração. A segunda dimensão tem a preocupação com o ambiente 

int-erno, t.al como a manutenção do sistema sócio-técnico, em 

oposição ao direcionamento para o ambiente exLerno, como por 

exemplo a preocupação com a competitividade da empresa no mercado. 

Combinando-se os valores destas duas di mensESes 

formam-se quatro tipos 

(flexibilidade combinada 

de 

com 

cult.uras a 

a preocupação 

cul t-ura 

e com o 

de grupo 

ambient.e 

interno), a cult.ura sist.êmica (flexibilidade com a preocupação com 

o ambient.e externo), a cult.ura racional (controle combinado com a 

preocupação e 

(controle com 

com o ambi ent.e 

a preocupação 

ext.erno) e a cult..ura hierárquica 

com o ambiente int..erno)CQuinn e 

Rohba ug , 1 982) . 

A cultura de grupo enfatiza a flexibilidade e se 

preocupa basicament,e com a organização i nt..erna. 

e participação são valores 

Sent..i ment.o 

centrais. 

de 

Os 
integração, confiança 

fatores de motivação são o envolvimento, a coesão ent..re os membros, 

e o sent..iment.o de que todos fazem parte da organização. Os lideres 

tendem a ser part.icipativos, levam em cont.a as necessidades e 

senti mentes dos membros, dão apoio e suport..e a eles, faci 1 i t.am a 

int.eração at.ravés do t.rabalho em grupo. O crit.ério de eficácia 

inclui o desenvolviment.o do pot.encial humano e o pleno envolviment.o 

do individuo. 

A cultura si stêmi ca enfatiza a fl exibi 1 idade e 

mudança mas mantém uma preocupação básica com o ambiente externo. 

Esta orientação visa o cresci menta. a aquisição de recursos. a 

criatividade e a adaptação ao ambiente exLerno. Os fatores chaves 

de motivação são o estimulo e a diversificação. Os lideres tendem a 

ser aqueles que organizam, operam e assumem o risco do negócio~ são 

idealistas, 

do futuro. 

aceitam riscos e são capazes de desenvolver uma visão 

O critério de eficácia inclui cresci mente, 0 

desenvolvimento de novos mercados e aquisição de recursos. A 

cultura hierárquica enfatiza a eficiência interna, uniformidade, 

coordenação e avaliação. Os fatores de motivação incluem segurança, 
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ordem. regras e procediment,os. Os lideres t,endem a ser 

conservadores e caut,elosos. e prest,am est,rit,a at,enção aos problemas 

t,écnicos. O crit,ério de eficácia inclui controle e estabilidade. 

desempenho. 

resultados. 

A cultura racional enfatiza a produtividade. o 

o 

Os 

estabeleciment,o de objetivos 

fat,ores de motivação incluem 

e o alcance 

competição e 

de 

a 

conclusão dos objetivos pré-estabelecidos com sucesso. Os lideres 

tendem a ser diretivos. orientados para um objetivo e estão 

constant,emente fornecendo recursos e encorajando a produtividade.O 

critério de eficácia inclui planejamento e produtividade. Pode-se 

not,ar que os modelos descritos acima possuem caracterist,icas 

opost,as e paralelas entre si; por exemplo, o modelo grupal tem a 

sua flexibilidade cont,raslando com o controle do modelo racional e 

compartilha esta flexibilidade com o modelo sistémico. 

Para o modelo CVM, as quatro culturas descritas não 

aparecem isoladamente. ist,o é. uma empresa não vai ser 

classificada como t-endo apenas um dos quat,ro tipos de cultura . O 

esperado é que se encontrem combinaç~es de culturas com as 

caracleristicas de algum lipo de cult,ura mais evidentes do que 

outros na percepção dos funcionários Porém para o modelo, a 

siluação ideal seria aquela em que se tem um equilíbrio entre as 

cult,uras,isto é. as caracterist,icas das 4 culturas devem aparecer 

com a mesma intensidade dentro de uma empresa, pois se houver a 

predominância das caract,erist,icas de uma delas sobre as outras. 

ist,o pode se tornar um ponto fraco. Por exemplo, mui ta ordem e 

cont,rol e podemresul t-ar em rispidez; mui la f'l exibi li dade e 

espont,aneidade podem levar a uma grande desordem. 

Assim t,emos que a sit,uação eficaz. para o modelo CVM, 

é aquela que t-em as caract,erist,icas dos quatro tipos culturais em 

equilíbrio, pois é esle balanceament,o que dá condiç~es para o 

melhor desempenho de uma empresa. 
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2 - Objetivo 

O principal objetivo deste estudo é identificar e 

caracterizar em 13 empresas a presença dos t.ipos de cult.uras 

definidos pelo modelo CVM. e t.ambém relacionar o desempenho da 

empresa com o seu modelo de cult.ura organizacional. 

associar perfis de cultura organizacional com 

econômico. 

Também há i nt.eresse obter uma 

confiabilidade do quest.ionário aplicado às empresas. 

3 - Levantamento de dados 

ou seja lentar 

o desempenho 

estimativa da 

Foi definido. a priori pela pesquisadora que o est.udo 

fosse fei t.o com empresas do setor lêxt.i 1 e de capital aberto. A 

opção pelo capital aberto foi feita para que se tivesse acesso aos 

í ndices financeiros da organização. que seriam usados para 

classificar o desempenho económico da empresa. 

Para seleção das empresas que participariam da 

pesquisa foi consultada uma list.a. disponível na Bolsa de Valores 

de São Paulo. com o nome de 21 empresas deste ramo. Nesta lista 

pôde se observar uma concentração de empresas em algumas regiões 

como SP. RJ. SC e Belo Horizonte. Para diminuir o custo da 

pesquisa. vi si lando-se o maior número de empresas com o menor 

número de viagens. foram selecionadas 3 empresas de Belo Horizonte. 

3 do Rio de Janeiro, 4 de Sant.a Catarina e 4 de São Paulo. 

As informações necessárias para este estudo foram 

obtidas através de questionários (Apêndice D). Esses questionários 

foram dist.ribuidos segundo o número de funcionários do corpo 

gerencial. A aplicação dos questionários somente ao corpo gerencial 

se deve ao falo de que seus funcionários estão mais familiarizados 

com a organização, portanto devem ser mais capacitados para 

perceber no ambiente de trabalho as características da sua cultura 

organizacional. 
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Desla forma. foram dislribuidos ao lodo 600 

queslionários enlre as empresas; destes 478 foram devolvidos. o que 

corresponde a cerca de 80¾ de retorno. Observou-se que em uma das 

três empresas do Rio de Janeiro não houve retorno de questionários. 

Assim participaram da pesquisa 13 empresas das 14 selecionadas . 

..., 
4 - Descriçao das variaveis 

As variáveis de inleresse para este estudo podem ser 

divididas em dois grupos. 

As do primeiro grupo referem-se às caraclerislicas 

gerais dos funcionários, como sexo. idade, cargo que ocupam 

atualmente. lempo de serviço, e das empresas, como tamanho (número 

de funcionários), a região em que elas estão localizadas e 

desempenho econômico. 

O desempenho econômico das empresas foi avaliado com 

base nas notas que elas receberam em seus relatórios econômicos dos 

anos de 1988 . 1989 e 1990. Esta nota varia de O a 9 e para cada 

empresa foi calcul ada a nota média nos três anos citados 

anler i ormenl e. Uli 1 i zou-se a média das três aval i açé5es, na 

tenlativa de se eliminar os efeitos de falares exlernos,t.ais como 

mudanças no sislema econômico. que podem influenciar o desempenho. 

Supondo-se que a cullura organizacional mantém-se estável, no 

sentido que não sofre mudanças abruptas nesse periodo. espera-se 

que o perfil atual da cultura organizacional da empresa também 

lenha influenciado as notas dos últimos anos . 

No segundo grupo de variáveis temos as respostas 

dadas às questões relacionadas à cultura organizacional da empresa . 

Es~a parte do questionário é composta por 24 questé5es. 6 para cada 

uma das 4 cul luras defini das pelo modelo CVM. A cada queslão são 

dadas 2 respostas, uma para que se possa avaliar a cullura 

organizacional na siluação real e outra para a situação ideal. 

Na situação real temos as caracteristicas da cultura 

organizacional que são percebidas pelo funcionário em seu ambiente 

de lrabalho. A partir da avaliação da situação ideal. deseja-se 
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conhecer as características da cultura organizacional consideradas 

ideais para a empresa, na opinião dos seus funcionários. 

A escala adotada para as respostas varia de 1 a 5, 

correspondentes- a nunca, raramente, ocasionalmente, frequentemente 

e sempre. 

, 
5 - Analise Descritiva 

Encontram-se na Tabela 1 do Apéndi ce A i nf or maçí:Ses 

gerais das 13 empresas que participaram da pesquisa. Temos o 

tamanho (número de funcionários), região em que estão localizadas, 

número de questionários distribuidos e o desempenho econômico 

O tamanho das empresas variou entre 600 e 5500 

funcionários (média igual a 3089 func. e desvio padrão igual a 1686 

func.). Levando-se em consideração que o número de questionários 

enviados representa o tamanho do corpo gerencial, pode se observar 

que ele não é proporei onal ao número total de funcionários por 

empresa. Por exemplo a empresa 11 que tem 600 funcionários recebeu 

35 questionários, mesma quantidade que as empresas 7 e 13 com 3600 

e 1100 funcionários respectivamente . 

Segundo critério fixado pela pesquisadora foram 

classificadas como tendo um mau desempenho as empresas que tiveram 

nota média abaixo ou igual a 4 . 5, e com bom desempenho as que 

tiveram nota média acima de 4.5 . Classificaram-se como tendo mau 

desempenho as empresas 7, 8, 9, 11, 13 e 14, e com bom desempenho 

as empresas 1, 2, 3, 4, 5, 10 e 12. 

Fez-se uma análise descritiva, por empresa, dos dados 

gerais dos funcionários que responderam aos questionários. A seguir 

descrevemos um levantamento geral desta análise Cinformaçí:Ses 

detalhadas podem ser obtidas nas Tabelas 2 e 3 do Apéndice A)_ 

Observou-se que o corpo gerencial das empresas é 

composto predominantemente por homens, aproxi maciamente 90¾, com 

idade média que variou entre 32 e 42 anos, sendo que a menor média 

foi encontrada na empresa 4, idade média 32 anos e DPCdesvio 

padrão) de 5 . 20 anos, e a maior na empresa 12, idade média 42.29 



12 

anos e DP de 7.99 anosCTabela 2) . O maior tempo médio de serviço na 

organização f'oi apresentado pela empresa 10, tempo médio igual a 

20.10 anos com DP de 11 . 77 anos e o menor na empresa 13, 5.56 anos 

com DP de 7.17 anos. Aproximadamente 90¾ ocupam cargos de gerência 

e de chef'ia . Somente nas empresas 1, 2, e 8 os questionários foram 

respondidos também pelos presidentes e / ou diretores (Tabela 3 ). 

Foi f'eita também a caracterização do corpo gerencial 

do setor têxtil C considerando t.odas as empresas j unt.as) e t.ambém 

f'oi observada a predominância de funcionários do sexo masculino C~ 

00¾), com idada mG>di a de 38. 38 anos e DP de 8. 22 anos e que em 

média trabalham 13 anos na organização com DP de 9.71 anos. 

Em relação às culturas organizacionais, foi calculado 

o escore médio de cada cultura por empresa, tanto para a situação 

real, como para a ideal. Foi tomado o escore médio para que fosse 

possi vel uma comparação entre as empresas, pois como elas não 

receberam o mesmo número de questionários, o escore total de uma 

cultura não poderia ser comparado com outro da mesma cultura em 

outra empresa. , 

Este escore médi o para uma cultura foi calculado 

somando-se os pontos que as 6 questões a ela associadas receberam 

na escala de 1 a 5 (nunca a sempre) e dividindo-se por 6 e pelo 

número de questionários respondidos na empresa. 

a presença de uma cultura forte quando seu 

Deste modo teríamos 

escore médio fosse 

alto, pois isso indicaria que os funcionários percebem com 

frequência caracteristicas dessa cultura na empresa. Em um caso 

extremo este valor atingiria o máximo de 5 pontos quando todas as 6 

situações citadas referentes a esta cultura ocorrem sempre (5 

pontos) na opinião de todos os funcionários. 

Na situação ideal todas as culturas tiveram o escore 

médio em torno de 4.7 pontos e erro padrão abaixo de 0.1 ponto 

(Tabela 4, Apêndice A) em todas as empresas. Estes valores próximos 

da pontuação máxima e equilibrados dentro da empresa, indicam que 

na opinião dos funcionários do corpo gerencial, o ideal seria ter 

o s quatro t.ipos de cultura fortemente presentes, sem que uma 

predominasse mais do que a outra. 

Quanto à situação real o que se nota é que dentro de 

cada empresa há um certo equilibrio entre as cull-uras (Tabela 5, 

Apêndice A), isto é se uma delas apresenta um escore médio baixo 
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quando comparado com as outras empresas , a tendência é de que as 

outras três culturas se comportem da mesma maneir a, o mesmo 

acontecendo com aquelas de pontuações mai s al las. No Apêndice B , 

podem ser encontrados também gráficos (Gráficos 1 a 13) que 

representam o perfil da cultura organizacional de cada empresa, em 

relação às quatro culturas do model o CVM. Nos gráficos nota-se o 

equilíbrio existente entre a s quatro culturas dentro das empresas, 

e que existe uma pequena diferença no tamanho da figura formada 

pela união dos pontos que marcam os escores médios das culturas nos 

eixos . 

As empresas 8 e 11 por exemplo tem a s menores 

pontuações em todas as culturas, algo em torno de 3 pontos, já 

empresas como a 12 e 

pontos. 

5 lêm lodos o s valores em lor no de 3. 8 

Ao caracterizar o perfil da cultura organizacional d o 

selar lêxLil (Gráfico 14 , Apêndice B) lemos que ele ficou muito 

semelhante ao das empresas que o f ormam, pois elas são muito 

parecidas entre si. 

Para representar a força cultural da empresa na 

situação real, a pesquisadora sugeriu a soma do escore médio das 4 

culturas. Assim, se os escores médios fossem baixos, teriamos uma 

força cultural pequena, se fossem altos uma íorça cultural grande. 

Desse modo lemos que as empresas 8 e 11 são as mais 

"fracas", com 11.81 e 12.35 pontos respectivamente para a força 

cultural, e 

apresentaram 

Apêndice A). 

as mais 

15. 59 e 

"fortes" são 

15. 13 pontos 

as empresas 12 e 5 que 

respectivamente (Tabela 5 

Ao confrontarmos estas informações com os dados de 

desempenho temos que as duas empresas consideradas "fracas" foram 

classificadas como lendo um mau desempenho e a s duas mai s "forles" 

com bom desempenho. 
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, 
6 - Analise Inferencial 

6.1 - Alfa de Cronbach 

Com o objetivo de se obter uma estimativa da 

confiabilidade do questionário aplicado. foi calculado o coeficente 

a CNunnaly.1978) de cada grupo de questões referentes às culturas 

organizacionais. 

Para todos os quatro grupos a estimativa de 

conf i abi li dade a próxima de O. 80. No quadro a seguir estão 

discriminados os a's das questões de cada uma das culturas. Para se 

ter um critério de comparação temos também a 's. considerados como 
o 

"satisfatórios" em estudo semelhante feito anteriormente. CQuinn 

Spreitzer, 1991) 

Tabela 6.1 - Coeficiente de confiabilidade a para as questões de 

cada uma das culturas organizacionais. 

Cultura C( ao 

Grupal 0.83 0.74 

Sistémica 0.83 0.79 

Hierárquica 0.80 0.73 

Racional 0.78 0.71 

Partindo do pr i nci pi o de que quanto maior for o a, 

maior é a confiabilidade do questionário e de que os a's obtidos 

neste estudo são todos maiores do que os considerados como 

"sa ti sf a tór i os" em outro estudo, pode-se considerar que o 

questionário é confiável . 
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, 
6.2 - Analise de Agrupamentos 

Na análise descri li va dos dados observou-se que as 

empresas apresentavam um equilíbrio enlre os qualro tipos de 

culturas e que só havia uma pequena diferença entre elas em relação 

à força cultural. ou seja a intensidade em que as culturas 

apareciam na organização variava um pouco. 

Apesar dos perfis aparentemente semelhantes, foi 

feita uma análise de agrupamentos CJohnson e Wichern. 1982), para 

se ten'lar agrupar perfis cul 'lur ais. semelhan'les, em grupos 

considerados distintos. 

Uli 1 i zou-se o mé'lodo do "vizinho mais 1 onge" na 

análise de agrupamentos (pois é o que forma grupos mais homogêneos 

inlernamen'le e distintos entre si). e a distância euclidiana. 

for mando dais grupos C Ta bel a 7. Apêndice A): o primeiro com ô 

empresas. ma.is "for'les" culturalmente. com maior número de 

funcionários e com bom desempenho (5 entre as ô)~ o segundo formado 

pelas 7 empresas restantes mais "fracas" culturalmente, de menor 

tamanho e com predominância daquelas que tiveram um mau desempenho 

C5 das 7) Nos gráficos 14 e 15 do Apêndice B lemos os perfis 

culturais dos dois grupos. 

Fez-se também a análise discriminante CJohnson e 

Wichern. 1982) para verificar se as culturas organizacionais 

realmente discriminavam os dois grupos. O índice de acerto obtido 

foi de 100¾, isto, é os grupos preditos para as empresas 

coincidiram em sua totalidade com os grupos formados pela análise 

de agr upamenlos . Assim lemos um i ndi cio de sucesso da análise de 

agrupament-os. 
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6.3 - Teste t-Student 

Foi apllicado o teste t-Student não-pareado CBussab e 

Morettin. 1985) para comparar a força cultural média entre as 

empresas com bom e mau desempenho. Antes de se realizar o teste t. 

foi feito. a priori , o teste F par a comparação de variâncias e 

verificou-se que as variâncias das duas populações poderiam ser 

consideradas iguais, pois o nivel descritivo do teste foi 0.755. 

A força cultural média das empresas com mau 

desempenho foi 13.04 e erro padrão de 0 . 39, e das empresas com bom 

desempenho foi 14.43 e erro padrão 0.32. Feito o teste t-Student 

para duas populaçe5es com mesma variância, observou-se um nivel 

descritivo igual a O. 018 C Tabela 6 Apéndi ce A), indicando que há 

evidências de que a força cultural média das empresas com bom 

desempenho é maior do que as de mau desempenho . 

"' 
A 

6.4 Estudo da dependencia entre desempenho econonúco e 

cultura organizacional 

"' 
6.4.1 - Coeficiente de contingencia 

Para se 'Ler uma idéia do grau de assoei ação entre 

força cultural, que foi categorizada em forte ou fraca baseando-se 

na divisão dos dois grupos feita pela análise de agrupamentos. e 

desempenho Cbom ou mau), calculou-se o coeficiente de contingência 

padronizadoen'Lre as duas variáveis e o valor obtido foi 0.679, ou 

seja. há indicias de que existe uma associação entre as duas 

variáveis . 

6.4.2 - Coeficiente de correlasio linear 

Observando-se os dois grupos formados pela análise 

de agrupamentos. pode se notar que naquele em que há a 

predominância de empresas com maior força cultural estão também 

concentradas as de maior tamanho e de bom desempenho, e que no 
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segundo grupo. daquelas com menor força cul t.ural est.~o 

concent.radas as de mau desempenho e menor t.amanho. Essa análise 

sugeriu estudar além da dependência ent.re desempenho e força 

cultural. a relação dessas duas variáveis com o tamanho da 

empresa. 

Calcularam-se os coeficientes de correl aç~o linear 

entre as tr és variáveis de inter esse • tomadas duas a duas. As 

correlaçôes. e os niveis descritivos Cp) obtidos para os lestes de 

independência CBussab e Morettin. 1985) encontram-se abaixo. 

Tamanho Força Nota 

Tamanho 1. 000 

Força 0.727 1. 000 
p = 0.002 

Nota 0.577 0.532 1. 000 
p = 0.020 p = o. 031 

Há indicaçôes de que existe uma correlação positiva 

entre força cultural e nota de desempenho. isto é. à medida que 

aumenta a força cultural aumenta também a nota de desempenho, e que 

cada uma dessas duas variáveis também parecem estar correlacionadas 

ositivamente com o tamanho da empresa. 

6 . 4.3 - Coeficiente de correlasão parcial 

No item anterior verificou-se que tanto força 

cultural quanto a nota de desempenho estão correlacionadas com o 

tamanho da empresa. portanto a dependência detectada entre as duas 

primeiras variáveis pode estar ocorrendo porque ambas estão 

correlacionadas com a variável tamanho. isto é, pode estar havendo 

um confundimento entre as variáveis. 

Foi calculada então a correlação parcial entre força 

cultural e nota de desempenho, para tentar saber se eliminando 0 

efeito da variável tamanho. a correlação entre as duas variáveis 

ainda existia. O valor obtido foi O. 201. e feito o teste para 
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verificar se esta correlação pode ser considerada igual a zero, o 

nível descritivo .obtido foi 0.255. Baseando-se nestes resultados a 

correlação de 0.532 entre nota de desempenho e força cultural pode 

estar ocorrendo devido a confundimento com a variável tamanho. 

7 - Conclus;;o 

Pelo cálculo do coeficiente alfa de Cronbach pode se 

dizer que o questionário utilizado no estudo é confiável . 

Entre as empresas que participaram do estudo foram 

identificados dois tipos de perfis culturais: um de empresas 

"fortes " e out-ro das "fracas" culturalmente. 

Apesar do resul t-ado obt,i do no teste t-St,udent, que 

indicou que a força cultural média de empresas com bom desempenho é 

maior do que as de mau desempenho, e da possi vel da assoei ação 

entre desempenho (bom e mau) e força cultural Cf'orte ou fraca) 

obtido pelo coeficiente de contingéncia, verif'icou-se que a 

correlação parcial entre força cultural e nota de desempenho 

(eliminando o efeit,o do t,amanho da empresa), pode ser considerada 

nula, o que indica que pode haver um confundiment,o entre as 

variáveis t,amanho e força cultural, no sent,ido que eliminado-se o 

efeito da variável t,amanho a correlação ent-re desempenho e força é 

nula, (isto é, não há associação entre nota de desempenho e força 

cult-ural entre empresas de mesmo tamanho). 



APÊNDICE A 
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Tabela 1 - Dados gerais das empresas 

Quesl. Quesl. o Desempenho 
Região Enviados Devolvidos N- de Func . 

Nola Classif'icação 

EMP1 BH 30 23 1900 4.6 Bom 

EMP2 BH 45 43 3500 5.3 Bom 

EMP3 BH 65 54 5500 6.0 Bom 

EMP4 RJ 30 25 2000 4.6 Bom 

EMP5 RJ 60 60 2700 6.3 Bom 

EMP7 se 35 35 3600 3.6 Mau 

EMP8 se 35 30 1920 4.0 Mau 

EMP9 se 40 24 1300 4.3 Mau 

EMP10 se 20 20 1300 5.6 Bom 

EMP11 SP 35 31 600 4.0 Mau 

EMP12 SP 120 86 5300 6 . 6 Bom 

EMP13 SP 35 25 1100 1. O Mau 

EMP14 SP 25 22 1400 4.3 Mau 

OBS: BH = BELO HORIZONTE 
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Tabela 2 - Caracterização do corpo gerencial das empresas, segundo 

idade, tempo de serviço e sexo. 

I dadeC anos) Tempo de Serviço Sexo C¾) 

médiaCDP) Canos) média COP) Masculino Feminino 

EMP1 40.04 C5 . 77) 12.13 c 9.36) 100 

EMP2 37.39 C7. 89) 9.95 e 7.90) 88 12 

EMP3 36.56 (6. 28) 11.00 e 7. 34) 96 4 

EMP4 32 . 00 C5. 20) 7 . 36 c 5.38) 84 16 

EMP5 38. 47 C9. 52) 13. 22 e 9.50) 87 13 

EMP7 38.43 C4. 83) 15.17 c 8.87) 86 14 

EMP8 40.00 (8 . 77) 13. 40 C12. 72) 100 

EMP9 38.17 (8. 19) 18. 12 e 9.57) 100 

EMP10 39 . 95 C9. 73) 20.10 e 11. 77) 100 

EMP11 36.42 (7. 87) 8 . 29 e 6.95) 77 13 

EMP12 42 . 29 C7. 99) 16.73 C9. 35) 99 1 

EMP13 33. 88 C8. 31) 5.56 C7. 17) 64 36 

EMP14 39 . 14 (10. 25) 1 4. 77 c 11 . 41 ) 86 14 



Tabela 3 - Dist.ribuição dos funcionários do corpo gerencial das 

empresas por cargos. 

Cargos(¾) 

Pres./Dir. Assessores Gerentes Chefes Sup./Coord Oulros 

EMP1 4.5 18. 2 50.0 4.5 22.7 

EMP2 2.5 2.5 5.0 65.0 22.5 2.5 

EMP3 2.0 20.4 34.7 40.8 2 .0 

EMP4 4.5 4.5 13.6 77.3 

EMP5 15. 4 19. 2 38.5 26.9 

EMP7 44.1 2.9 47.1 5.9 

EMP8 12 . O 8.0 16. O 60.0 4.0 

EMP9 33.3 8.3 37.5 20.8 

EMP10 5.0 35.0 50.0 10.0 

EMP11 48.3 17. 2 34.5 

EMP12 33.3 58.3 6 . 0 2.4 

EMP13 32.0 4 . 0 40.0 24.0 

EMP14 4.5 9 . 1 22 .7 36.4 27.3 

22 
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Tabela 4 - Escore médio de cada uma das culturas por empresa , e o 

respectivo erro padrão (situação ideal). 

Culturas 

Grupal Sistêmica Hierárquica Racional 

EMP1 4.57 CO. 07) 4.45 co. 07) 4.58 co. 07) 4.50 co. 08) 

EMP2 4.77 co. 05) 4.67 C O. 06) 4.64 CO. 06) 4.35 C O. 08) 

EMP3 4.78 e o. 03) 4.65 co. 04) 4.62 CO. 05) 4.56 C O. 06) 

EMP4 4.63 C0.047 4.57 CO. 08) 4.69 C O. 07) 4 . 59 co . 08) 

EMP5 4. 71 co. 04) 4.64 CO . 05) 4.68 co. 05) 4. 61 CO. 05) 

EMP7 4.79 co. 04) 4.76 co. 04) 4.65 co. 05) 4.58 co . 06) 

EMP8 4.72 co. 05) 4.52 CO. 06) 4 . 52 CO. 06) 4.46 co. 08) 
, 

EMP9 4.72 co. 06) 4.50 co. 08) 4.69 co. 07) 4.64 CO. 07) 

EMP10 4.74 co. 05) 4.63 CO. 07) 4.82 CO. 06) 4. 71 e o. 07) 

EMP11 4.67 co. 05) 4.55 co. 05) 4.58 CO. 06) 4 . 46 co. 07) 

EMP12 4.80 CO. 03) 4.72 e o. 04) 4.70 co . 03) 4.54 CO. 05) 

EMP13 4.75 CO. 05) 4.67 CO . 06) 4.73 CO. 06) 4 .73 co. 06) 

EMP14 4.77 CO. 04) 4.69 CO. 05) 4.80 CO. 05) 4.76 CO. 05) 
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Tabela 5 - Escore médio de cada uma das culturas com o respectivo err o 

padrão (situação real) e força cultural por empresa, 

Culturas Força 

Grupal Sistêmica Hierárquica Racional 
Cultural 

EMP1 3.36 C O. 10) 3. 31 C O. 10) 4. 12 co. 07) 3.85 CO. 08) 14. 6 3 

EMP2 3.56 CO. OQ) 3.41 C O. 10) 3.SQ CO. OQ) 3.41 CO. OQ) 14. 27 

EMP3 3.41 CO. 1 O) 3.46 CO. OQ) 4.05 CO. 07) 3.77 C O. 07) 14.69 

EMP4 3. 16 e o. 13) 3. 31 CO. 14) 3.60 C O. 14) 3.52 C O. 13) 1 3. 59 

EMP5 3.54 C O. 10) 3.72 CO. 10) 4.11 e o. 07) 3.76 CO. 09) 15. 13 

EMP7 3. 43 CO. 09) 3 .40 C O. 10) 3.96 C O. 08) 3.58 co. 09) 14. 37 

EMP8 2.79 C O. 13) 2.85 CO. 13) 3.20 co. 12) 2.Q7 e o. 12) 11. 81 

EMP9 2.80 C O. 13) 2.97 C0 . 11) 3.40 CO. 12) 3.42 co. 10) 12.58 

EMP10 2.96 C O. 16) 3. 01 CO. 16) 3.63 C O. 16) 3.54 CO. 15) 13. 14 

EMP11 2. 91 C O. 10) 3.25 C O. 12) 3.27 co. 14) 2.Q2 co. 16) 12. 35 

EMP12 3.75 C O. 07) 3.80 CO . 07) 4. 14 CO. 06) 3. Q1 co. 06) 15. 59 

EMP13 3.09 e o. 18) 3.33 C O. 15) 3.76 CO. 13) 3.11 C O. 13) 1 3. 29 

EMP14 3.22 C O. 19) 3.47 e o. 1 7) 3.74 C O. 1 7) 3.41 co . 18) 13. 84 



Ta.bela 6 - R~ultado do tamte t-St.udent para. comparar a ~orça cult,ura.l 

mé-dia entre as empresas com bom e mau desempenho. 

Desempenho 
Força. cul tura.l Erro No.de Esta.ti s;:tica. Nivel 

média pa.drllo emp. t descrit,ivo 

Bom 14. 43 O. 321 7 
- 2.76 0.018 

Mau 13.04 0.3Q4 8 

Tabela 7 Car.acterizaç~o dos dois grupos obtidos pela .aná.li se 

de a.grupament,os. 

Desempenho 

Grupo Emp No . de f"unc . Força cultural 
Not,a. Cl a.s;:s;:. 

12 5300 15.59 e; _(s Bom 

6 2700 16.13 6.3 Bom 

3 5500 14.ô9 ô.O Bom 

1 1 1900 14.83 4.8 Bom 

7 3800 14.37 3.B Mau 

ê 3600 14.27 6.3 Bom 

14 1400 13.84 4.3 Mau 

4 2000 13.69 4.B Bom 

13 1100 13.29 1. o Mau 

10 1300 13.14 5.ô Bom 

9 1300 12.68 4 . 3 Mau 

11 600 12.36 4.0 Ma.u 

8 1920 11. 81 4.0 Mau 
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APENDICE C 



1 - Alfa de Cronbach (a) 

Um questioná.rio é considerado confiá.vel se ele produz 

as mesmas respostas:. sempre que for aplicado às: mesmas pessoas. ou 

se tiver as: respostas: altamente correlacionadas: com um outro 

que~t.ioná.rio que t.enha. o mesmo nórnaro de it.a~ a"rneda" a mas;una 

coisa. porém de uma maneira diferente. 

O Alfa de Cronbach é utilizado para avaliar a 

confiabilidade de um questioná.rio sem ter que aplicá-lo vá.rias: 

vezes:. A fórmula para se obter o a é dada a seguir: 

k p 
a• -------• onde k é o nórnero de itens: e pé a 

1 + (k-1)p 

média das: correlações: entre os: itens . 

Nunnally (1978) demonstrou que o coeficiente a pode 

s:er visto como a correlaç~o esperada entre o questioná.rio. do qual 

queremos avaliar a confiabilidade. e um outro alternativo. 

hipotético que tenha o mesmo número de i t .ens. 

Deste modo quanto maior for o a. maior será. a 

confiabilidade do ques:tionario.0 maior valor de a é observado 

quando p for igual a 1. 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 34 
FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE 
CIDADE UNIVE.llSITÁRIA - J,'ONE Zll-0411 - CAIXA POSTAL 1U98 - TEL.EL (11)138%9 

SÃO PAULO - BRASIL 

PESQUISA: PERFIS DE CULTURA ORGANIZACIONAL 

1 2 3 4 5 6 7 

I - INFORMAÇÕES GERAIS 

- Cargo Atual ., 
8 9 

- Sexo: l} Masculino 

2) Feminino 
1 1 
10 

- Idade--------------------------------- 1 1 1 
11 12 

- Há qu~nto_tem~o voce trabalha nesta 
organ1.zaçao J 1 1 anos 1 1 1 

13 14 



II - PERCEPÇÃO DO PESQUISADO QUANTO AO PERFIL DE CULTURA ORGANIZA­

CIONAL 

Uma série de afirmações usadas para descrever características 

importantes de sua organização sera apresentada a seguir. As-

sinale com X, como cada situação acontece ou existe 

empresa, de acordo com a seguinte escala: 

Nunca 

Raramente 

Ocasionalmente 

Frequentemente 

Sempre 

na sua 

Usando primeiro os espaços da esquerda, descreva o que ' você 

acre.dita que realmente acontece nesta organização (Atual). De 

pois de preencher a coluna da esquerda, use os espaços da di­

reita para descrever o que você acha que deveria acontecer 

nesta organização (Ideal). 

Importante: 

- Procure relacionar cada situação e seus sentimentos e 

opiniões pessoais. A melhor resposta a qualquer item é sim­

plesmente a que melhor reflete sua opinião. 

- Use o tempo que achar necessário para obter respostas verda 

deiras e precisas. 

- Dê respostas para todas as afirmações. Cada afirmação deve 

ter apenas uma resposta. 
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' º~ A:QPlü~ 0[ nN ~LI Sf ~SrATIS í JCA DO SETOR DE rs·~~T :Sr! CA A!,I_Ic ,,1)~ 

800 1 - l~JJ '~';r,n, w. ,·J ,~ íj . Verifl cnr a r eE 1st.f.nc l a de a l g a aos choq u~s os~ót 1cos e a influência dest e s n a c u a f t õ\ o :og1a. S\ o Paul o , JME-LJSP, i 9G0 . 26p . CSEA . 1~ •-·· lcJl~.J ,' 10 ,:,,: An~lisc E:-:.t:.J.t l <, t 1r:a.; 8.001 .) 

8 002 - CA ~ í IL l~O. ~ A. 0r . Es tudo da e voluç~o e comp9rtamc nt.o de um " trlaL o míneo Bllvestor" IHemípte ra R.I c om a f1n1 dade com o Trt aLoma b ra Bi lt e ns t s e m laboratório sob t e mper ~t ur~ e um i d a de constan t es. S~ o J)A u lo, r,1 --l J' i', 19>!0. t2 1> . ( Si:" ( ,. Hr:ld. tÓ l'IO de An cíl1 ~;e [c:,t: ,·, t:i c, t1 c-:i. , 800;-" . ) 

C(,rJ'ff",ri , r,. !,. .. P . VP r 1 f 1 e élr se a r ec I s t. •nc t a ~ r cmoç~o de g r 3mpo~ . em apare lhos den tdrt on , existe nte no model o T l a mes ma d o modelo c 1rcu nferen cía l . S~ c, l' a u lo, !M; · IJ~r .. , 1'780 . 8 p . ( ~C A . HcLtô1· 10 ,j (i ,~11 (,Í, l1 c; e C:Jrrt i:-; ": t, c. ,,, 8 00:J .) 

8104 - 8 0SSA□ , W. de O. ALr lbu l ç ões do Coorde n ador Pedagógico . , , ,) Pu ll l'J, i: M1:-1J'~P . 1?80 . S'8 11. ( (~[ (.\. l~~r i ~• t ,__; 1,. 10 de? t\ r1 ::, i , se e-:-; ~ ., ~ í . t , r '!\ , e,, e.) 4 • ) 

,:._1.)0 :.:i - 8+ ':.•,d , W. ur:- O. ,~ Hf,/Zt,. 1

1 S . Supercen s1b l ) I dade de 

8~ 06 -

s i s t ema col 1r1drg 1co o comporta me nto agress ivo e m ratos. r,-;;G P ,l 1Jl11, r1~·=- --L1 s;:, 1 !9!=J0 . i Jp . <SE A . l~eiató , .. i a de: 
( 1!) ; j 1 ':,t:_ Í:--';t ,Jt j-:-, f l l" J , f't•f.l•:~'J . ) 

8U SC:hü , w. de· o. P. ~, hLDIVA , e . /) . Me t n bol I s mo de Cá lc io, Magn és i o , Sódlo e Potáss i o em Mac robrac huln acanthurus CCamar~o PI Lú 1. s,,o Pa •J 1 o , Hll:. •· I.JS:' , 1980 . ✓- J~' : _1
1 Ólp 10 ª" . · -

1 St~ [stJ.t Í ,t I C ,, C006 . ) 
... 1_1 1 . 

1·111 ~' J 

d lJ'",S,"10 , I.J . rl E' O. Aval t ac;:~o dos ní ve l n sér l c os hr, r mô n100 t..tr ooldi anon o m co nd l çõo1-1 c línlcan d111f u n ç~o L 1r·~ o 1d J Ln a e no póa - pa r·to 1m o d 1nto . Pi, l,J , l1'i 1; , 1 •;r:r)} _ 1;. ·1,, . <SI t , . UPLd·,~" io (1 1,~ i 1'->l-' f •. , l.<, I. Í •, t 1(~, Hfi,i',)/ . ) 

ae.08 -· L t;rJ1 1J/J , /',. 1J . 11 . Ver lf 1cc1 r se- os reuult ddos or t 9 1na1 s ( n1~m'3-ro d vo l t · s d"' u m:'! e n plrr'\ l ) produz idos p c lus l1g :-,a do n o m1 n,,d,.u.: Sup(.•ralúy <At1 ·· Sn), W1 1·o n S <Nl -Cr >, P ,, I 1ag M CPd- /, g ) , !:; t, cldcnL ICr - Co l , S t ah tl or G 11\ul, Pr,,tal l t af] IAg - Pdl , llrgent .,l loy I Ag-ln l , com 8 e 10g , u':i c, 1rJ lJ •1 ln11 .. nt... & r,,f1c1 ,,nt,,__.n. • ;{,., P ~,,Jln, fM(-lJ'il', 1.900 . l t,. . , .... ;ir,. P,. 1 ,n . 01' ,o d'? t'111~l 11 .• c [1;. t ,1t l ·;.t • e -•, i1~)0 f3 M) 

8 089 - CANí ON . A. W. P . Ve rificar o desaJusLe mé d io e a ren 1stOnc 1a à renovaç~o po r traç~o , u sando matar 1ai s d e aJuste , PRC , PasLa Z1n g , De Marte li ~ Llgua - Mark. Sio p ;J • • 1 t) 1 l MF - IJSP ' í C,)fH\. 1 1 p • ( SE,':.i a j~ (~ l a, t ÓI" i o d e' r, r,,IJ ,s - r::~t atí ,:; t ,ca, 8009 . ) 

-1 ·-



8010 - CANlO~ . . ;. W. IJ. e SALIJIVA, C. ~- Leptoc?1rosP - reac3~s 
soro l óg i cas . S~\ r) I"' \IJ10, :M.::-usr . .: .• \ <.:-:;. . 
l~e l ató, .. ,o de i'\ 11 Jl 1se- i:::sti.,t l •;l 1c .. , , 8\).:.0 . ) 

801 J. - BUSS/'\13 , W. cie O. ~- G,~ rTt,S, 11 , K. Es tudos de d-,t.err:: ! nades 
ntnals v 1ta 1s na espóc 1e Synbranch\ls nt ~rr.ior3tus. ~· -:..=' 
P ,1. 111 o' IME>-USP ' 198\'.' . ~;:'1:; . ( s,:r . . H,: 1 :\f •.J- 'o ·~ ,.., 
Estat isti~a . 8 0ii.) 

8012 ·- r, ,~STILHO, 1:: . ,~. de. Estudo de, uni antf qeno obtido de 
f ormao vtv~c de c ul tura do Trypa11 0som; c ru =i a sei· 
ut, 11 zado e m sor o l og i a apl , cada àc popula ões . Sé 
J>a ,.11 0 , lM!:-lJSI>, 1980. i2p . ( SE A. ,~~!«tor10 oc 
A11 ,, l i sé [statistica, 801~~ -> 

80 13 - OUSSnR, W. de O. Estudo f1c1 olóq 1cos e~ colônias de 
Stylac L1 s hooperi. Efeitos comb,;ado c de te~peratura e 
s:..il 1n1d ado . ~) ~'\ o ila1J~o. !i"l [-USr"' . • •.•'!h.' . ~.:~ . l ... .:~ . 
R\-;"lat or 10 de i"\n ti.l i se 1:•, t~1.t í ~t ll. ,.l , B.;)i3.) 

80 14 - BUSSAll, W. de O. Ecludo nut.r1 c1onal, .,pt,dlo ffs1ca e 
desenvolv 1m ent..o somát1co cm pró-escol~~es. SAJ P~•J1o , 
I MF--USP . 198 0 . Jl '7',, . (Sr ,~ . l~cl 3. •(, t" ,.:, d ,:- An .. ~ 11312 
Est.ü i st ,c..;, fl0i4 . ) 

C0 i5 - IJUSS,~ll, W. d e O. Hemo st. ~cla de extraç3o dentária e de 
sangrament.os ·cutãneos. s~,: o 1'a•Jl o , ,..._ 1c_,J _ 23;- . 
CSLA . l< e l,tórit'J '1 E ,,ná l1 se Cst· .. t is t1cc-, À~ - ' 

80 16 - 8US S,~B . W. de O. 2 HAL ZA'J, S . Var!aç~es ce um 
p1'ocodt mo11to m0 Lodológ1co para o ensino de cone 1tos: e~ 
e s tudo comparat.1vo. S 1..1o Pi.\ •Jlo, JM_- U~~ ;.~, l S't:'-)· .?."~p . 
( Si:~ A . l~e1atót" 10 d!:' ,~11::i.1 i s~ Estvt isc i r.:~, >-"='0 :o . ) 

80 17 - BUSSAB , W. de O. E-l udo do conhecimento cos enre~~e,ros 
a ce r c a de prevenç ~o secundár ia da h1p rb:!,~ru~i~e:ia 
neonat a l. Sio Pau lo, IME-uSP , l~~~ - 9? . lSE; . 
ll cl c,tó,--10 de .~n íl i$r Cs t ~, t l st ,c a, seii ··.• 

0018 - CA:,lllllll, E. ,~ . olc . Opinnr iaobro o 
eat. a l(n t. 1ca do trabo lt,o 01n a 11 oxo , 
Re v1i.:t.a do lnst. 1t..u Lo dt? Med 1c 111 a 
8.\, .. 11 ,tttl\1, TM '.-~ t1• ~1J . ,•~t1, _ i J 11 . 
An..-il, s~· Estat i -:,t 1c t1 , 80 18.> 

plnn1.•,1:1:1,c .... nlo ~ nr.~l :·· t> 
col 1c 1t ~ç~o fv1t3 p~ :~ 
T o p1"- al de ·-:\o i'tH.110. 

8019 ·- nui; s ,~u. w. d,: o . ,., l-O,l ,),)i,º ' L . 1, . Tran.:fPr l' ncin d.- l r in c> 
no l ab i r into d ~ Hebb - U 1ll1ams. ~ao ,,,J: o . 1·~ s0 . ~J~ . cc:-: r.-, . ,~,:•1;,t:ó1 .. io de •," 11,i.11•,\ r- - i .\t-í,;t,, .~ . t·,,~9 .. > 

8020 - BU SSAG , w. d~ O. Estudo do cres ~ 1menLo da ~sr~ci~ 
An adena nthera mac r o carpa <Be nthl Brenan "Ang:co" e~ 
djfere ntes cond,çõos do d!cpo n1b1l idad e hf dr1ca . s~: 
P:aulo, IME-USP, 1980 . 77p . cs:: :~. l~a : tUt" ,O --
Análi s e E:s tati' ~tica, 8020 . ) 



ó02 l -

8022 -

C,.r: rr)r: , " · 1,,. I' . ':.;,"d .D.[ 1J(;' e . 1) . Estudo do compromet.1me nt.o pleural por neoplas 1a através da punç~o-b1opa1a do p leura . s:;o Pl\lJ 1 u 1 IME-1.JGP , 1. '1!3 0 . 24P . csr:A. He-1 a t. Ó•" , o d 1;: An <~ 1 I SA' 1::~:.tat i' st i ca., 80::!i .. ) 

au::sr13 , w. 
org~n 1ca 
~ <i;._j') . 

8022 . > 

ck O . Var l aç~o d iurna e sazon al da produçào 
mar i nha em Ca n ané1a. Sio Pa u lo, IME-USP , 

( S[ /\ . 11 <>1"to ,-, o de t,11 ,i.J 1,:;e lê•; t,l.t i st ic a, 

802 3 - BI.JS,h8, W. ds O . e· GATrr,c;, 11. iL Aproveitamento da fibra da cRsc~ da castanha do Pará e da casc a do amondo 1m em r açõea expe r1 ment.a 1s . ~;ã o P ,;, 1J 1e> , IME·-USP , 1900 . 49p . 1 ~!:.t-, . He l atÓJ'IO O~-? An ;i1 1SE' j~(;t~( t i ;t 1c ;,, 80~~3 . ) 

802 4 - BUSSAP , W. d- O. lm port~nc!a de algumas variáveis 

8025' -

1n9epe ndentes na ex p l 1caç~o da quantidade de algas ma rinhas e da quantidade de clorofila. Sio Pa ul o, r,r-usr, 1?80 . 24µ . <SE/\ . Melatdr ia d e AnJ li se L:,t ;,t i'st I CA , 8024 . ) 

BUS r ,.,e, w. ,j~ 1) . f'tlJil TN, [. d/\ e. o. lnflu ª nclo da plo ! d 1a em caracteres morfol ógicos e b! ocp1ím1 cos de p } iH1 LdB de Petun1a hybr1d a. r••·• ~>, • lJ Pa 1J I o , Jl11,· IISI', 1980 . 4/,p ■ (':)j:" (.',. tl,·] 1 t IJ1' 1 f } de ,~11; l 1 -.; ,:- [StcJt 1s t I Ccl , G02~ . > 
C~2 6 - F EPP ,PJ, P . ,i . PAr f uraç1'o de mat.acões n a camada tntermed t ár 1a do uo l o. s~,o " '°''Jlo, JME- uf;P, 19íl0 . 7p . c•-:rr;_ Pq l;t,~, .. 10 1J 1? r.,ni1i·>'? [st-1ti :.. t1ca , 001l6 . ) 

Bt2 l - BU SS AB, . rl O. ~ 5 /\LDlVA , C. O. Con tribuiç ão ao esL udo da r egulação ho r mo n a l dos carbo i d ratos e m P 1me lodus mac ul at us Cmandll . (, .. o Pa•J l o, IMl:-USI' , 1980 . 64p . 
<SLi'1. lielatÓt"io de Anj. l1 si2 F:sti:1.l í s t1 ,:<.1. 1 8027 . ) 

811;:>8 - CArJlrJ~• . A. w. P . r 5!11íJIWi', 11. Estudo ela influê ncia da . t empe ra tu r a o sa l in i dade n a sobrev ivência da espécie Sphaerom a v alker l <c ru stáce al. Sio Pau l o, IME-USI', 1•1,·'· ~ 2 P . (S t: ,~ . l~1-:1,1tcfr1,_) ric ,"iná.J1 sc-: Est:.:1.t i st 1ca, l: 1-? ~• <"s • ) 

8l ~1 - AIJ :,r,r,1; , IJ . ,i,, 0 . . Est. ud oa bacter· 1ológlcos de &mor:traa do leite tipo C consumido e m João Pessoa , an tes e após a p ;;, 1~t c1 Jr .1za ç?'ío . ',.\ o P,1 1J!n, TMI -IJ~r . 1?n l 4 ;,1p . ( Ci rA . f<clc t 0r-io LJ1. / 111 <..~ ! 1 •~<: Est<.-1. t l st 1c t.~, 810 1. ) 

81~2 - dUS~~A . ~ - d~ O. Toxoplasmor:e. Estudo soro-epidem i ológ i c o d~ popul aç~o hu ma na e animais domónt tcos d ? zona urbana d o mun1 cfp10 d o Bom Jesus, Pl au( , Braal 1 . S~t) Pa u o, 1·1: U'~ll, ~?81 . -1-01, . <SrA . 1~1:-lató ,,. io d1:- f'111 ú. li s r1 Fst.-,1: l ~. t: 1c,t. ~1102 . ) 

8 103 - Mü~~íl l~. r . r. . Comparaçlo d e três métodoa de ens in o <Método An alítico , Mé t odo Todo-Parte e Método Global) no ens ino de habll Idades b ás ica s do futebol com crianças do Idade média d e 10 anoa. s;fo Pa •J lo, IME ·- USP , 1'/81. 40p; (SEA . lle l ató,.- ,c, de .~11,i , se iC:stat i st IC,1 , 8 103 . ) 



8 104 ·- CO IW/\NI, 1. . 1( . /\ L1 v1~ ode d;:w en::1cuas 
crea t1no-fosfoqu1n ase <CPK) e p 1rut. 1no-k11HHhJ (P t\ ) em 
cord~o umb ! 1 icnl do recém-nascidos n o,~mn1s. s.; 0 p~ .. 10 , 
IM[·-USPI 190 1 . ii p . <SEt,. 1~:lJ t:it·1,..) Ut' ...... . , -1.1 ,~ -:-
Es tati st ica, 8104 . ) 

8105 - llO llG[S , w. de s . ,e 1'17 11 1: rn ,~. e . ,'\ . d,e IJ. Ana l IS• Jo t<'mpo 
de v i da e de alterações quím i cas e m Ano~alocard.a 
brasa 11 a na qu ando s ubmet. 1da a d1furent. es sal 1n1d ad es . 
Sé.o l'a•ll o , IM[-USI' , 1•?8 1. 17p . ( SF ,~. 1le l.,l or10 oe 
A11á1 i se Esta t í st 1ca , 8 105 . ) 

8 106 ·- l' El<l:IIM, .e . A . de 1) . (! w1:-:HSISIL s . Ef,e.t.0 J,> 
med 1ca me nto e anLi -ept l d pL1cos nos n ( v ~ 1s s~1· 1cos de 
cobre e ceru l opla s m1na. S~o ?c1.ulo, ~"'.:-L;~;", :931 . 
10p . <SE ,~ - Heli1to, .. io Je An ci l 1s€' Est~.t • sl _ :1. 1 8 :.. ",,j _ , 

8 107 - CANTON, A. W. P . e % ,.DIVA, C. D. Deêerm1n ;,ç :lo da DL ~◊ 
de gases de exau s l~o de motores a à cool e gasolina e 
d ete rmi naç~o da potên c i a r elativa desses g a ses ec 
r ei aç'ão ao monóxido de carbono . S1o ~c'\'J • ., :i- :;: - 115~ 
1 98 i . 9p . < SEr-1 . H ~ 1 a t ó,,. i o d t? 1;n .:-,. 1 i s ,.- E s t , t i-: '-: : ;. . 
B10 / . > 

8 108 - BUSSna, W. d e O. T oxonom 10. Esludo do class i f1 c aç ~o d~ 
um espdcla de Byrson1m a da S•rra d o Cipó, N na s 
Gerai s , Bras il. Siio .';,,,! !ME-LISP, t "'ll . 1 9 , tSE-'1 . 
Hc- l a.tór , o dc-t f.'ln ~~ !1 !> C i-_ 1)t"t i st 1c-.c\, s,-.i'.S . ) 

0 109 ·- l' lõlllº TRl'I, e . n . d r-- 11 . , :l ,\ 1 l)JV,\, e . I'. r '''' RI E . o 
e . Q . Estudo c o mpa r ativo da ef1 c 1~11c1a do alco~l 
pov1d t ne e d o álc o o l 1o d ~do nas r aduç ~es 1med 1atas e 
tardias de bact. é r 1a.c. Sâo l' a1;1o,. IM E-·U:,> , t9 8 :.. . 53P . 
CSEA . lle:<1.tó~ io de An:ál , se Est· t i st ,e-,, :: 1•~" - ) 

8110 - HAZ ZA N, S . Eflctênc1a de um procedi mento metodo!óg 1co 
poro o enalno de con ce1 Los . Sâo l'~•;l o, i '1 E'-l.lS. ... , 1Ç'8 1. 
i5p . ( Sl:: A . l~elató,--10 (j(~ ,~nâli s e Es tati st1{. ·, \~ l . ) 

.1111 - 13US!,1\ll , W. dr.: O . Va ri aç ão d a gl 1cemta e-m Cnlltnectes 
dan ae ( c ruet.a cen ciocapoda ) . S:\,, P.,,Jl 11 •~F -LI '~" 1:-~1 
5 ;..! p . ( Sl" 1'\ . l~,~t.J. t,.11· 10 JG· ,'\ n~i1 , ._;e l.··t it 1 . ,: \ ·":: \ \ . \ 

811 2 ·- MOR FI TTN , I' . A . r-· TClLOI. 
r epercuaaão d a ur ba 1, 1zaç~o 
c l lma (t e mperatura e 
compraend1da unl r a Aoo1s e 
Pc~•t o, IME:·-USI., , 1981 . 36P . 
Esta tí 1:;t i c , 8 11 2 . ) 

e . M. dr-- L . Aná ! 1s<- da 
o d o dtUHH.1 t. l lLl t'' llL l."l 1.tvbrt:t o 

p r ec 1p1Luç Jo> n a r eg1~0 
P1·es 1d nto Ep 1t nc 1 f~o 

( s1::,"'t . ;~ l: l ._l t , .. ' l ) , · ~ An \ l 1.,;, '1 

8 11 3 - PE:lirJ!l n, e . ,, . d e IJ . ; M/\ Gnt..H,W S , M. N. ,. l~ KJ•.1, : ... ,, . li . 
Ealudo do v a l or nutr 1c 1o nal dn prot e 1n JGOlada dd 
l ~ ved ura e me tod1zaç ~o p aro dUa oxtroç~o . S~0 ~~1;lo, 
IME·-U.,P, 198 1. 57p . ( S[A. llel.lt or,0 d e ,'\ ,i.i. : n 
l:stut i s tl ca, 8 11 3 . > 



8 114 - r,.,iJr:i·J , "1 . 1..1 . , T t,'(~':1 1r rt,, r-1 . (; 11 r- 1:;Fi i~r", , e . ,1. d •~· ll . Est. udo 

''! 

da aGsoc1ação nnt r e o t i po d e lesão da ma x ila e algum as v ar iáveis categorizad as . S~ o Pa 1Jl o , I ME - US? , 1981. 4·.:,; .. . <:~í:~ r"1 . l~ t::-L.1.. lt.; 1'" 10 d-2 r'\11 ~-i.J i ;,C [s.;t· i t i ;.t 1c :a, 8 114 . ) 

8 11 3 - CAN I ON , A. w. P . Op 1n 1lo d e aten de n t es de en ferma g em a 
de GUdC at ri buições e m relação ao al e i ta me nto 

r ,?o:pe 1 t o 
m;,lerno. 
ll •~ l a , ó,·,.::, 

S~o 1'~1J: o , : ~E-LIS P , 198 1 . 591) . ( SEA . 
d2 Anl11s•'.= Es ta. t i s' 1c a , 8 115 .. ) 

E: 116 - CA ST TLHO, E . ~ • . d e, • Respos tas à vac in a a n ll-tíflca e m 

8 117 -

pac 1e 11 tes com Raq u1slocsomose m~nsõnica hepatoesp l ê ~ic a. $': o P~ 1J1 o , IME:-USi' , 19 1. 201., . (SEA . i< e l a tó ,·io ele 
f' , 11" l 1 ., •! 1- ., t a t i ·· t I e ti , 81 16 . ) 

Pt:P .. ~~ . r . oe 
Hom o glob 1na 
g es tac l únal . 
l~i:?1,Jt.Ó r 10 de 

A . ; Sf\1.0 JW,, e . /) . e ALJ l]I N, E. ela 
g l , coai 1ada no di a gnóstico do 

Sâ o P i:'\ tj ] o , IME-USP , 1 r1a t . 3 4p . 
f\n J l , s<? i-s t " ti s tic <A , 0 1 1 7 . ) 

e . o. 
di abetes 

( S EA . 

9 110 - P E;>E"S , C. d e A . A lterações nos hábitos de e l lmln oç 1:ío 
G'.:l o P .. , •J1 o , 

<l,_ .~n ,.il i se 

1n teuL 1n ~ I om pac1 u nt ea- h ~up lt a l lzadoa. 
I Ml"- IJ '..,i' , l98 1 . 1 /p . ( S F (,. /l c,l· to ,· 1 o E ... t ,_ 1 <;, t r e~ , 81 j (i . ) 

8 201 - PEPFS , e . r/ e f', . , MO ff\, J . M. ele: A . e NEVl~S. M. M . cl~ e . lnf luDnc1a do dl f e r ntoa t i p o s d o aubot ~n clas na f or maç:! o de c élu l ao glga nL e a . S>i o Pa •;lo, I MC-· USP , 1982 . s,p, <SI -(, _ l? e}~., r; ,- 10 r1(t t'11 1 í11 -,e F (:. l~ti s tic ;1, H:::' 0 1 .. ) 

8 20 2 - H(;? .'r,u , r Anpr.- c Lon da Jmu n1 cl;.id& humoral e m pac l e nt. es co n, form~ 1ndeLor m1ndda o cardíaca da Do e nç a ae Ch ag ns. Sio Pa 1J lo , IM[ -U SP , 1 982 . 3 ?p . (SEA . Re l atci~ io de An~. 1 , se [st ati st ica, 8202 . ) 

8283 - e us~ nR, W. ~~ O. Efeitos p s lcológlcoa e psl c o fl sio lóg l cos a y udoa d e tr 1azo l am e flu raze p ~m. S io Pa u lo , IME - USP, 1 ·1::.: . 11 " . ~·;1A . u, , .,1, ;, .. . q ,i,~ A11 ,ll1 t. •• r~,; t , t í •.d 1 r. ,·l, u;•~ . > 

r:;, 0~ - ~r;:,r'", , r: . "" ,l . , 1t t 1, 1. . 1 Julq;::,mp nt. o dP po oRr,::,a deac onh oc t das , f 1d od 1g n1dade e n tre ava l t ad preo , vai i dade 0 fal ar e s deLarmin anle a. [, ;:;o Pa •Jl c,, IMC ·- USP, 1902 . J1p ,, <Sr" A . r>r:- 1~1 t ó, .. ,o ,1,::- AneÍ ll S(~ 1:-: c; t~t í (; t i ca, a:::04 . ) 
fJ2 ~"'i - p rp 1 1, r: . d e r, . ~:.r-qm r,nto a lon90 pr-azo no Lrot.n menlo f 1n1át.r1 c o d o p ar..tr l ~q 1co. r, :;o P ,, 1jl o, lt1 E· UGP 1 t '/0~! . ;-,r: 1, • ( ":I ,''. . Ht ltlt,j, .. ,o tJ ,. t ,11 .il1 t.<. r •. t t1l t' 1·,ti1~, , , íJ ."QJ'.."j.) 

8 206 - PF.. IH:.; , l . d .- (a . HU , 1.. . L . lnf l u ·ncl~ de dlf e r e nL e a tipos de dieta em al g un s par ~metros bioquímicos 0 m ratos C1nsu l 1n a plaa má t lca, glicose plasmáti ca , ác i dos grax os l i vres, p roteína plasmática). Sã o Pa •;l o , IME ·-US I', 198;;! . 73P . ( SEA . Relat ó~ io o« An á lise Estat i st i ca , 8206 . ) 
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8207 ·- [) i"ll..DI\.•,~, e . e,.. co.~;) t\ I . t • 1( . L r; Iti ~. ~ . ~· . E:s~uci .:> 
q u al it ativo e quantitativo de alfa a ,renocepto e s no 
can a l deferente desn ervação da cob31a . ,e, >~1J? o, 
IME·- USP , 190::? . 23P . (SE:1~ . RG'l nó,~ 1c, de hn.:. 
Es tatí stica , 8207 . ) 

8213 - BUSSAB, W. d a O. u ORLANDO, C . D. O es tado su~Jetivo 
e nqu anto se r esponde. sao Pa•Jlo, ; '"',Z:-.,·-=> , 1982 . 4:_,,... _ 
(SEA. llalatór io óa A11 .i. l , s a Es tat íst , e , ::.203 . 1 

8209 - PE ACS, C. de A. P NUNFS, M. G. Estudo da vlabl I idade 
de · uti I lz aç~o do resíduo dP fe rmontaç~o industria l d o 
glutamato monossód i co pa r a r aç ~o animal . s~c ,,~! 
IME·-USI', 1982 . 411' . <SE,; . ll• . l•·•. o Oé" An·,:,: 
Es t atísti ca , 02,~9.) · 

82 10 - IJUSSl'lll, IJ. d a- O . Infarto agudo do ven t rículo dire ito. 
Asp cto cl n an9tográf1co. s~~o r ... , ,110, !, .. F~LISP , 19f~ . 
S9p . <SE: A .. He l atór-1l:i a .. ~ An i\ 1sc c~,t ,ti t ,\: J, 2;:i0 . > 

821 i ·- SANT,~N,~, P . ll. Estudo dos aspec t os ce lu ares e do 
l ,,crti o por CC"rpci 

de tuoor s 

p0Lenc1al r ngoc tt ár10 d ~ ma c r óf ogc,:i d ~ 
estranho om an1ma1s portado res 
L run sp l anláve 1s. S~o P,,1Jlo, ]M E-U!ii'.' , t•1i"'2 . 
H (-:' 1 ._ t ó ,~ 1 o d e- An i 1 1 S t-i" E '.t t ._ t i s t 1 \:a , b ..... t \ . ) 

J7p . 

02 12 - BUSSl'lll, W. de O. E' S fllE JOF I_ , M. Co,1tribuic;1'0 paro stud o 
da anemla de c~ lul as ralctformes no grnv1düz. s-~ 
Pv.1l1(), IM[·-USP. 1982 . 41P ~ <S E,~. R\~ 1 ._tllr10 LL' t~ ll'.=i.!1:,~ 
E<,tr, ti..:;t1 ca . 8 2 ! 2 . ) 

8213 ·- l'Ell [S, e . d e .~ . e HO, L. L . P~ dron lz~~ ho de um 
d o so,10 . ~~o '~. : o, 
l~e l · t :i,· ia d•2' A11á~ ,~2 

questionário de a uto- a v a l i aç~o 
IME-USI', 1982 . 27P . I SCA. 
Estatíst i ca, 82 13 . > 

821 4 - CORDANI, L . K . Supersensibl I i dade de aóre noceptores 
- nrd ín roo e ní v \Ft plrrnmi-1Li coo d() c- 0i- t1c o P~t f" ron.a ,')m 

rut.os ttxpostoa ao f1·1 0. tidU 1' ,J:,..1, lr1:_·._~:', Jj' :.:_• . 
5 1P. CSEt\ . l~c-1 tório de An ':isc F~t::a.t' tic~ J.;:~ : . ) 

8215 - 13U~S ,~ B. W. c:le D . f' Gr'\L :)lV,'\, C: . 0 . AL 1t udct d ... 1 pllb l 1 ... v 
f e m1n1no frenta à pu b l1 c1dade orót1ca. ~'\(.\ ~~•~.e 
I MC·-U ~~ I' . 198.:2 . 17,-... CSC /\ . l\,.1 atJ,-iu \J(' '\1,t:.~~ 
1:-::,te,t _í s t 1c a, H~ i:5 . > 

0 2 .\6 - SAI .DT'J,~, C . 1) . ,7 NI.INI 3 , M. ll. E:ntud 11>p l)r IV P 
a nn q uo orm .:1:.::o n ado d,~ vá r l :\fl proc.~citl n I r,o. .,., .., P,,1.1. ,, , 

'" ' . , J t. ,. 
!r"l l-•IJ!;P , 17l,,"'I . 3 4P. C-::,1 -,~- l\\.l , t1,.·1,~ \-.,, 
Est .. 1tí ~.t 1ca , B2 1.!> . ) 

8217 - eussne , w. da o. Apll caç~o do 
versão ab r eviada CEN EVA) à 
Paulo , IME- USI', 1982 . 23p . 
Estat ,'s tic.,, 8217 . ) 

exaMo neu r olóq J o vo ! uL1v~ 
cr ianç as cp,léticas . ~, 0 

CSEA . Rcl ~torio ac An:! ~~ 
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8218 - 13U'3':;; t"'1 I], l.iJ . ,Je O. e T1JLOI, C . M. ,ir.-:, C . Pr ocessos qeomo rf o l óg lco s l igados ao esco am e nto pl uv ial de ~reas 
trvpic:a 1s tlm 1das . s~:o Pc\ lJ 1c,, J '1E·-USI" , l.9 H::: . 37p . ( ':.i. 1\ . H,~ 1-.,_r ,j,,io ,~,: r.i11 cl l1 ~ ,~ i:::-~ t -.i t i .. t , c ,,. , 8 2 j ~::: . ; 

8 Z1 9 - PC:> ,ê:; , C . cl P. A . P. NUNl: S , M. G. Efe i to de androqên l cos na estrut ura e funç~o da gl3ndula su b mandi bular do 
camundongo. Sé.e, Pa•Jlo , I i1E-USP , 1 98;2 . 55p . <SEA . í,,;Jat ó~ ,o de ,~ná l rse ,::st<1t i st ic a , 82 1'? .) 

822 ~ - 8 LJ S3Ml , .i . de O. Inf a rto agudo do v e n t r ícu lo dire ito. 
Aspecto c1neang 1ográf1co. s :"\o Pa11 10 1 IME - USP, 1982 . 
1?p . ( SE/1 .. l~ e lu t Ór"1ü Jr: An;::.1, ~e- [ s i--<,1_t i st i c ~(. >3;220 .. ) 

82 21 - HALZAN , Com paraçlo dos trl s métodoB n o e n s i no de 
con cettoe do Física. s ~:o P e\1Jlo , IME ··· USP , 1982 . i 5 p. 
( ':;~:(\ . i<i: ld. t Óri,J df';' ,~1, i11 <"",P. [ s l (.i.t l s t1Cc'I, 8 .:?2 t . ) 

8~ ;? 2 - PE 1·· t: ; .~/1, C. A. a r 8 . Desempe nho de fêmeas puras e mest iç as e 
por fodo d o 

re upec t1vame nLe le 1teqada 3 , d urante o 
ale1Lament.. o. -:,,.1 C> P a •Jl ü , JMF · UGP , 1'7fl2 . 
l~r; 1-,fÓ1'10 .J,_: An; 1 i se r•:t.;t t° 1; ti ,:·,, e ; ~ ~~ ;~ .. ) 

8223 - PE~ :s e . de 
c hagá s1 cos. 

A. Esvaziame nto gás trico em pac i e ntes 
Emp r ego de p ar tf c ula o só li das d!ger{ve!s 

8 30 1 -

rt,arcadac c om T s::o p ,. ,J lo, lME· .. LJ SP , 1902 . 4 2 p . 

8USSf-1d , 
algumas 

W. de O. Estudo do c l ima orqa nl zac lonal em 
tnst!tu1ções. ' i:=í o Pa ,J lo, JME·-USP , 19(13 . 3óp . 

l~ e ; ,jt ,;1-- :1j d1:- f ,n .i. 11 ·~1: l'_~; t ;1t- r' ::.t 1c ;,, C:301 . ) 

íl3 '12 - Cú /\ [ 11'\ U I , L . ~ . Extru s~o dos 2 mo I éires permanentes 
ouper 1o r ea om pa c1ontoc ortodonti ca men te tratados . S3o 
P, .. , i r:, , IMF- IJSP, 198, . t31, . (SF /'\ . ll(?J ;1tó1- 10 rj,1 
( 11 1 1 • j -:.. •., •t Í •,t. IL 0

\, f"f ;0 ;1
. ) 

8 303 - P(P I_S, C . ,j, ,• A . Efo 1t.o d a subst ll n c 1a de açlo 
n a fase aguda do proce oso In fl a matór i o. 
TMi-USP, 1?81 . 7p . CSC/'\ : Rslatóvro 
E,. t ;; tí,; t rc,, 8 '.103 . ) 

l e nta <SRS> 
s:ú1 Pa 1J ·I 0 , 
de ,"tnál i se 

e :-:0 4 - PF !~ I s , e . dt? !~ - ·e NUNES , M. íL 
do Drocoph 1la o e r1 do (Dfptera , 
P -J•1Jo, Il1C -W:,I', 1983 . 40 p . 

Ectudo d a si s temáti c a 
Dro ooph111dae). Sâ o 
<SCA . Ra l ató~io de ,·, r1~l 1se E si: t,t í s t ica , 0304 .) 

8305 - PEI ~S . C . rj,e A . e, FERllAllt, P . A. Estudo de larvas Pdqu rua cr1n 1 l 1cor u1 0. São Paul o, IMF.:-USP: 1903 . 2 9p . <Sf:~ . ílcl~t ci~io 2 An~ l i s e Estat í st ic 8805 . ) 

6 306 - PC:il'::3, C . de- A. e :10T TA , J . ~ - de• A. Infarto ,agudo do mi o c árdio . Eotudo c1nocoronareográflco. Sio Paulo, 
J,-,E-USP , 1983 . i 'Sr, . <SE,<\ . Re l ató~io dc. A;1ális« Cst,.tistica , 8306 . ) 
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8307 ·- l' EllES, C . d<? ,~ . e- St''i l.D !V,~. C . 1) . Estudo dos mecan i smos na 
aç~o do n orcanl ;:lno. S~"\o Pa ul o. IML ·VS:-'. 193J . ~BP . 
<s,:: t, . l\1:~l<.\tü1'" 10 de l ,n '11 '::<\-;~ l.:sl.Jl ist I Cd,, [ ,, : , } 

0308 - P l:RFJllA , e . />. de: 8 ., F"REIT,'iS, M. o,, e . ~­
d I S . As pectos e p 1d e m1ol óg 1cos li gados 

e rAr,:r:;. P. 
ao cfince r do 

endomó t.rlo. Sâo P •.1 1.:1, IME-USP , 1983 . 
l~\-:'lúlÓI" io de Análise l:>.; trtt 1st ICJ.. 83"'0.) 

fl3 0 9 - 13 01.lºARINE, H. Ke\Ri'ISAWA , E . M. " 1_0~'::S. R , L . S . 
Co mpar nção de du as l ác n tc as de detocçlo de m rc~ r to e~ 
a má lgamas d o nt:iis . ',Ào Pulo, I:'lE·-JS?, 19G3 . .:. 7~ . 
<DC1~ . lh::- l ató1--io J e .~1 ,â l is•~ Estc\t i st 1cc1. 8.:;\,9 . ) 

8310 - COR O,~N; , L . 1( . , SHIG ENO, ,õ: . Y. o: SONG, 1 . • L . C . Efe ,t.o s 
compor t. amont.a1o d o pro pr ~nol o l. S~o f.,•J lo. :~·:-~s~. 
1988 . i'/1:> . (S[ ,; . l~t? l<l ó~,. , o de An á'1 1•·c [st t Í$ ... ,ca, 
8310 . 1 

8~1 1 - CORDANI, L . K. C a rdl o t o coq r a fia 3n ~op rto d re?ouao. 
:J'íu Paqlo, IMl:--U!~I'. l."i-" GJ . 7 p . (::_·. t~. l~Ci ,t,: , IJC 
An iÍl i sG Ec:itat ; .. it l ti , 83 1. 1 . ) 

C3 12 ·- CO Hl),~NI. L. I( . ; Pt: lllõ:S , e . de .~ • • C ,'.,1'1, e . y • • 
KAllASAWA , E. H., ANl)llEOLI , H . C . M. e ~;,c:~r :, p . 
da S . Caract e ri z ação dos g e c so~ d1t>pon( v e 1c na 
c on s Lruç~o c1vt l. G::i Pa •Jlo, 11"1[ 1. t-;.'l:J . 24;, . 
lSF,~ . lh :-1 tór i o je An á l is;e Est:,.tist , c.,, BJ12 . ) 

8 3 1 3 - PERES , C . de: A . e SALOIVA, C . D . Es tu do dos mecan1sEos na 
oç"c'S:o d o n o r c anfano. f->:::o P. •Jlo, JME·- L· e 1~ 1 . :;:.: 
(Sl~A. Reldtóri~ dd A11Jl 1se Estat í s t , ca, 6-!: . > 

8 3 14 - PEll l,S , r. . d e A . ; CYH,lO T, R, ; AN l),ffill r. M. e . M. 
CA~VALHO. A. L . ar . Ef e i tos p 1c o lóq 1cos e 
ps 1c o1' 10 1o l ó ql coo oq udoo J u Lr1~=o!aro ,, f l u:, ~: ,"µ~m •'Q 
três tempo s. s;fo i' a u lo, IME-U P, 1°83 . 1-:l p . íSEA . 
l~~ l atci~10 de A11 ál i se l~~;tatistica. 8314 . ) 

03 15 - PEH ES , C . de ,~ . e CYMROT , R . Efei t o comb1nacio d,a 
tempe ratura e s alinid ade na mo r t a ! 1àad~ d0 paq ur deos. 
Sâ o Pa 1J lo, IM.~·-l. 1SP. 1983 . 1.51> . (~; - ' . . ~.-~."t:u··,o uc 
A11i l i se l~s t at i st ica . 831~ . ) 

8316 - Plõ:RES , C . de A . ; SAL DI VA. C . D . ; LED ES~\,'1, "1 . <" 2.:1 , ';ÕL 

0 3 17 ·-

H . Determ,n~ç'ão de á c ido xanturôn 1co vc traba l hadores 
expos tos ao au l f o to d e carbono. S i0 P~u : ~. :MC-US?, 
1.903 . 17P . (Sí.:,"'\ . l<<-: latór10 de rln ~·11-ji; r-:st.\ti~t C.J., 
133J 6 . ) 

S,~LIH'J ,~ , e . 1) . e: STllCIIW:_ , M. Bur1>0 d,- F .. :Ü"\l e 1 \ a; - n ~ 1 1 sa 
m1tótlca daR avas 1mu n 1zadas e n'ão 11n un1zaàas COOI LPS. 
Sã~ Pa1Jl o, I ME·-USP , 1983 . 31 p . <SEH . ·~e1,,tór 10 u •. 
An .il i~e- Eti t at í st ic a , 83 17 .) 
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8318 - CO ·~ :i f ,rJ I , I_ . i( • , SOL I Mt, I!; , P . N. ~.Olff~ I , T . 
de 

(SEA . 

Eletroc~rd1ograf 1a 
automobi 1 ismo . S~ o 
l< e 1 a t ór I o d e (',n i 1 1 -:; ,2 

din nm1ca e m corredores 
:>,,,Jlo, I Ml: - USP, 19B3 . 16p . 
Est~t 1st 1c i1 1 }.J"': t C .. ) 

831 9 - 8U '.,":/\ 1, , w. cl r.: o. ' S~,U) !Vh , e . D . ' Cr'li' Vl'\L H,, , r,. L . G. 
,j ~ ,1:i 

at. 1 vado 
brutos 
( S;::r., . 

·D~[ O~ I . M. C. M. Ut.111zaclo do carvlo vegetal 
rio deecoramento de caldas no refino de açtlcaroa 

brasileiros. S:So l'c,•J lo , I,~lê-USP, i9B:L 14p , 
íl,:-:1tár 11.J de .~n 4 11 st:? [s tJ.t l ~t ic c). , 83 19 .. ) 

832 0 - PER'::IPA , C. A. clr.: l:l . e GUIMARAl:5, L . I. T . IL Influência 
do LraLdmt•11Lo do esma l te humano (condic ton amonto Jcido e 
b i sel) o da clclagem tdrmtca, no maior ou me nor gr au de 
m1 cro1 nf1 lt.raçlo das r esinas compostas. Est udo "in 
v 1 t ro " . ,.; o 1> , ,J J •.> , • MI, - USi-' , i 9 03 . 2;:i., . ( s;:A. 
ílr?l ~, +-o r 10 ,jf:' An ·. 1, se Est ~i.t i st 11.: '1. , 8320 .) 

832 1 - PE:lEI RA, e . (\ . de B . ; 
Pr 1n típ 100 da L~or ia 
;1 c1 ,; 1ü , IMi;-- 1.) ,::i:> , i 98~ . 
Es t i1 ti st 1cú , 93;, 1 .> 

A . e zr-,NE:L , J . A. 
do '' f orragoa monto ótimo''. ~3o 
4 1 p . ( SE1~.. H e 1 a t ,.5, .. i o dr? An cí 1 i s ~? 

'.3:)ê2 - PF.~[, :lr, . e . A . de B . , :((;PM,l'\Wr\, E . M. e LOPES , /l . L . 
S . Compa~aç~o de duac técn i cas de det.ecç~o de me r c ~r10 
em amál gamas c.J o nla1a. Si< o P c\ ulo, IME ·- USP , 19BJ . ::=,4p . 
c~i:. ,; .. H,:- 1d.tÓ1'"1c d•? t,n,i11 ~1.? [!it .Jti st ,c a , 832~~- > 

83 23 - Ou S';t,/L w. O•· () ., 1'':'11.'., , e . di,; A ., CHJ1:"N , e . Y . e 
7~1 CM AN, R . F. Es t.udo '' tn vivo '' de cype rm e lr1n '' hi g h 
eis" embre Booph 1 lua ml c r op hl l us (CanesLrln 1, 1887) om 
bovi nos n ~t.uralmenLe in festados aplicado sob forma de 
~anho por 1mer e: ão. S\r, 1>,1 ,,Jo, IM':, 1983 . 49p . (SEA . 
Hr.:1 .1tór 1n d!.:'.: /1n ,i1 1sr:- [:.>~lc.\tl sl tl:i..1, 1 0~323 .. ) 

832 4 - P~~ E~. : . de A . , SAL DÍ VA , C . D . , Cr\ RVl'\LHO, A . L . S . d e e 
1'\N:-1>1-01_1 , M. e . M . Levonlament..o e aná l1 ne das 
v zr1á v e 1s q ue co ns t.tt. uem a relação das est.udan t.eo 
unt ve r s tt. ár l as com o própr io cor po. Sio P <1 ulo, IME-USP , 
198J . ,; ., _ ( S[ A. ll cl-it ó,· iod e ,~n ál ise Estat i st ic a , 
8324 .) 

8325 - PEP ES , C . , 1, A., 1ir, ,) f"l c: f"IWr"1 , ,:. . M. e-~ LOPES , 1~ . 1... S . Est udo 
da e f1 c1 ênc 1a dos uoros ant.1-botróplcos, ant.1-crot.ál 1co 
e an t.i -offd 1co no combale ao veneno de Laches 1s mula . 
s;0 Pa ul 0, IM~-USP, 1983 . 10P . ( [ A. Rel~tdrio de 
f.,-iál 1!. e E~tê1t í st 1c. a , ►;:J;!J . > 

84 0 1 - PER [':: , e . d e f. ,., f'E ll EIR ,~. e. A . d<? ll.; FliEIT,~S . M. da 
C. F. e PAG ETTI, P . d• S . Efeito dos Hnest.és l cos 
locais sobre a muocu la t.ura l i sa Iso l ada do canal 
d e, ferent.0 de ralo . Sã o Pâ •Jlo, IME ·-USP, 1984 . 30p , 
ISEA. Rclatdr10 d« An J is<? Es ta t í stica, 840 1.) 
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B4 0 2 ··· MOHCTTIU , P . A. e PERC I R~ , J . S . a c C. O a fe i t o do gr nu 
n o aprova i l am o nlo do l anc ~ s ll v r s e m 
S'.-i o i'a •J lo , IME·- USP , 198 4 . 1 3 P . l rE A . 

de ans i edade 
basq ue t. e bo 1 • 
H<-:•1a t:ó1 .. 10 d e .~n c..i. l 1 ~> l'.: i:: ~ta t i st , c a, .:" .. 10.:" . ) 

8 4 03 ·- MAG,\ 1.. 1·1,~E: S , M. N . e: NUNF S , M. G. Sst.udo pop u l 3c i ona 
ângulo de U ibe rg . s; o ~ a,.tla , ! ME-~:~ . 19, 4 . 
( Si::: 1':i . He l :..1. t Ó1'"i o J l·?" .~n á li s e E: ~:.t c.1.t i s 1c « 1 , . .:.'3 . ) 

B4 0 4 - CDIW ,~N I , I_ . K. ; S1\Nl)O V,~I_ , M. C . · P,,..; _ ,; , [ . 1 . • oê . 
Compar aç~o de e s t.fmulos mec 5n i co e sôni c c na aval i açlo 
ante p a rto da v 1t.abi I i dade f e Lal . S~ o ?~ y J o , JME-LS~ . 
1 9ü4.. . 2.3p . (SE,~ . l~ i2 l ;;:\t .Jir i ü J 12 .~ n i 1 1 ~ •.: [.,;. t ~, t 1 :. t I e;_\ . 
04 0 4 .) 

8 405 - S,~LDI Ví~ , e. D ., rE1, r:::s . e . d€' ,"\ . , t~: · 1
, " · · • .. ,~ :- ::J, 

P. e ANDR EON l , S . Ca rac t er i :aç~o morfolóq ica • 
bi o quími c a d a s alt e raç õ es ·pa ren q uim a to s as nao f ; bro & s 
pulmon ar e s. S~o Pa ,110 , I ME-U ? , 1 '.'íl 4 . ~ 9 p . t SE~ . 
l~, :- L,t ór- io d,? ,"'11 1<.U t i3 C 1: '; ta t i' s t i c l'., , 8 4 ◊:__ . ) 

8 4 0 6 - 6U SS AB . w. de o . ; S~NDOV~L . M. e . ; DOMINGLCl . w. ~- e 
H. H. Av ali a ç l o b1ológ ic ~ d e tr abalh adores eNpa stas 
ocupaci o n alme nt e ao mang an Os. Sã o P a 1J lo , ; ME- L•S?, :9G4 . 
i CP .. (SEt~ . l~ e l <.'\ tô , .. i a d~ ,~nâ l isc Es ~ a t ,~~ 1 ; :\ , t":.•h\c, . ) 

0407 - C/\N "I ON , ,~ . W. P . ; MAN IK TT,~. 6 . ~I . r· rll.J J I . '" n . 

Aproveitamento cios Jo9os f o lclóricos n ~ e u caç~o f í s i ca . 
S3o Pa•Jl o , JME-LJSP , iY 0 4 . 2YP . < ~~~ - ~el~t ~,r ac ~~ 
1{\n ~t li s € [ <; t at: i' st i c a , 8 4Q.17 . ) 

8 408 ·- BU SSAB , w. de O. ; U MA , A . e . d e, e, so1.,: ; J c . , 3 . 
F . d e . Al t e raç õ es n a ocupaçlo do s o lo J un t o à Estação 
Co nc e 1ç~o do Me t.. rô . S5'. o Pa ul o , LM E-LSF' , !. ·~84 . ... ... '~ . 
( Sl:: A . l~ e- l z\t ÓI'' io dt? ,~n á 1 i s .z- E: s t " t í st tC t . ~-h~G. ) 

840 9 - ROG/\TKO . A. e PER EI RA, C . A. d e 8 . Es ti ma ç ~o Bayasi a n a e m 
cade i as de Markov: es t udo da r el a ç l o e n t..:·e g l 1ce~ 1a 
mater n a l e card iotocograf ia em g es L a n t s d iabé tic a s. 
São l'a.íl l O , I ME ·- IJSP , 198 4 . i'Sp . c:.;;:t, . Re i~ éúr!O Cé 

Andl ise Es t at{ st ica , 8 409 . ) 

8 41 0 ·- i~ u ~~~~ i''d] , W. eh~ O . i P Ul: C 1 , 
d a validade pred 1tiva 
l' « •.ilo, I Mlõ- USI' , 198 4 . 
E:s t a ti s t 1c:a , B41 0 . ) 

G . ,'\ . e . (' L l.'. '. , 1~ . ll L:· i"' . Es t.uà c 
e s 1mu!l ~ nea d u m te s te . S . o 
7 i 1.> .. ( ~~ E t, . ,X\~' l .. 1. t \..' r· i o o e (\ 1 --,. 1 _. ... 

8411 ·- ? E"R EI,l/\ , e . A. el e 13. ; IMPER ATR IZ , J. M. de- ,'1., CCST~. M. 
d o C . C . e STUHL INI , R . M. G. Hé t odo de a~ost.ra geo p a r a 
o bten ç~o de dados a n ua t o de mov i me nto b 1b l 1o gr jf i co: UM a 

pro pos ta para b 1bl l otoca un1vers 1t ár 1n. S~ o PA u ! o, 
I)i l:: ·-USI' , 1984 . <, p . CS iõ ,~ . ll c l at .:. .·10 d e -'1 1· .. :J , s.: 
E: st '1ti s ti ca , 84 11.) 
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84 1 2: - fJ IJ-::1,;1 , I.J . ,1r •1. , l lf1llfJ , I . t"' l': I l- f"'1 F .. t-,rrr , M. dr: 1. . M. 
talud o da fauna assoc iad a ;i l1t-,11 r-01•: d r-, Per·n c-1 pe r n a L . s .. :,) fJJ141,J , IMi.:. -USP, 1?84 . 77ri. (SE(\.. l~El \ tÓ r- i o de 
An .. i1 l "'>E í:.stri ~ l e-, t rtd , 8412 . ) 

G4 D - Nu•.--:,, !' . e., . • f"l(,rJ!>'.~TTt, , 11. M. ,, ,-uJ II. s . " · Efelt.oe: 
combinados de t a mperatura, sal 1n 1dade e n afta:eno sobre 
o cresc i men t o de colôn i as de St.yla c t.1 s hooper 1 . e,., 

~ê10 
P c11.11c., , :1•, - -IJSP, 1984 . 42 11 . (:3[ ,~ . lh::- lc.1.tü1 .. i o de 
Ar,.i 1 ! $e Est a t i 1·.t i ca . 84J.::J . ) 

8 414 - (\ lj:JI,,, [ . CJ e . ri . , PF:11c•; , e . rlc A . ; ITO , IL H . e 
0íMING~El , W. V. EcLudo da quant. if lcaçào da at.l vl dade 
c xp I orat.ór 1 a de an 1 n, a 1 s. s:; 0 Pa •J 1 o, IME·-USP , 1984 . 
1 1P . (":.Ct,. l~t? 1J.tó1,.io d,J ,~n ,.ili c;. ,f l~stati'st 1ca. , 8414 . ) 

84 15 - TO:_o r, e . M. º"e . , UM(\ , (\_ e . r' . de e K!/1A, E . Es tudo 
da f lex 1b1l , dado de 10 a 14 anos. Sio Pa u lo , IM~-USP , 
1 98 4 . 1.Jt.P .. ( _.t:: t1 . lü.1 at1..í 1,.io d<-? ,~1i1 cil 1sc Ei;ta.t i st , ca. , 
P. 41 S . i 

8'.16 - $(, 1.0I'J/\, e . D. , r>ERES , e . rJ e A., SIN GE/1 , ,J. 
,: . u . P hl l'AíA, S . 11 . Segreg ação d e 
()ranularor:. s::,, 1·•c:-,• J l1J , lf11: U~P . 19$1 4. 
f•ll 1 tô,.-,r, •J2 1':-. 1, ;l,':ic? Cs•~tist , ,,:·J. , 04 16.) 

M . ; SA I..MER ON, 
fert 1 l l zantes 

4 ~'1:> . < s1:,~1 _ 

il 417 - PAU/_{,, e . ,. , FON íES, '- · :i. e . e: I M(\N,1G(\, A . T . 
Aasoc ,aç Bo o nt. ro o tipo do procosao l nf occ i os~ pu lmo nar 
e a l gumas var1 áve 1s h1 st iol691 cas. S~o Pa ul o, IME:- USP, 
iS•D-4. 31P . <51:","'I . He iatói ... io dl~ An~.l 1se Est<lt i st ica , 
8 417 . ) 

841S - ELIAN , S . N . , 9USS,ã0 , W. ele O. ; OOMINCiUl:Z, tJ . V. e: ITO , 
R. Adeq uaçlo prof 1sG 1o n a l do professor , um es tudo de 
aut.o-concc1t.o. s:fo Pa,Jl o , IMl::-USP , 1984 . 2 11>. ( SE A . 
1•,e-l .JlÜ1--ic, oe And.1 ,~c E:;t~J. tí st 1c ~t , 8 4 :.8 . ) 

8 4 J ? - SA-DIVA , e . D . ; PEPES , e . d F A .; S!NGER , J . M.; SAL MERON , e . G . '? 1.::~r.rt. , ':. . M . Cont.rJbutç~o d o bosque d e ma ng ue 
na prod uç J o de Gamboa Nóbreg a <Cananéia>. S~o Pau lo , 

(~1 lj'.,/' , 1'1,J'1 . '111 .. ('_,1(~ . l~~JJ.t:r~ 1,. 10 Cr:• i"-.i , ~lll ,i <?' r t:"", t: ... t .. e-, t: 1 r :- ' fl ·1 1 9 . ) 

f) 4 ;:0 - Gf1!lf, B . f1 . , f--1·1.-1' ,, C . dr ti . , (.(Mld.11, í•'., l' fdJl .t , , S . 1.. . 
,j,~ - A ~vaslo noe , ur c oH do Jnst l Lut. o de Matemática e 
Eo a t.f.cL1 ca d~ USP. s:: o l"\,\ 1Jlri, I/1[-U S P , 1.9 0 '1 . 4:Jp . 
f', ltr j ., 1,;1•1,J ,,._ ,, 1, . .,,, ,, 1 ! •t,1 l i 1.> t. l C<i , 8 4 ,.~0 .. ) 

''-'', , S t..~ v Ia rebAu d l .lna CDort . > BArto n 1 1 
a val1aç ~o cl ! n ic a da ~ç~o ag uda sobre parlmotroa 
çard 10- c1rc ulaló r1 o s e metabôl 1coa e m poosoas aod l as. 
:,:,o P· 1.1,lo , Ir"\ C-· U-:P, 198'.~ - J1p .. ( }:E: .~.. He-1atü,--. i o de 
An.{ 11 s~ E!it,:ü i'st1c~ . B~i0 1 . ) 
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8 502 ·- Nu,,n·s , M ~ G. , i'IJCC I . f) . ,'\ . G . e L, ... . 
coroparat1vo de al g uns muter1a1c quanto~ 
no tempo. s:\o ;> ,, 1J 1 o , I '1E -LISP , t 9·j~ . 
l~e l ~l. tó,,.i o de ,"\u-" l 1se Es t t i s t , c J. , 850.~ . ) 

~ . Es t. •1ào 
var1n ào J o ~ 

3t:> . ( !:EA . 

85 03 - PERES , C . d e r"i . e Fi~EITi'\S , M. u.~ A : er a ~ t.-s 
me tabólicas 1nduz1das p la qdstaç t o u d 0 ~nu~ ~ 1~ ~0 
protéica cal6r 1ca em rato s. Sio P ~1J :o, ;~·--~.~. ~~2: . 
::511 . csc.~. Rc l t o ,· i o o€' ,~1 á l isG" Est~~"" ,st I s\, : ... _ 3 . > 

8504 - ll USSA ll , W. d e O. ; M,~l~ GO NI . ~ - M. M. e , .. (""N.!l, f . ,., . 
Ava I t ação da ef 1các1a de be nzod 1aze pln1c o na 

· dos 1n tqx l cação do 
3i p. 

a l o ó l a t r as . S ·; \·, i' l.\ , 1 1 o . I ,-. ,· L ~ ,:• 

t.lc, 0 4 . l 

850 5 - PER ETR ,), C . A. el e G. IRON Y, T . ~ . ;?.,c e ;, Lores d .:, 
sup&rfíc ie de ma c rófago de camundo n go ? ara IgM hom ó'. og3. 
f)âo P ct •J lo , IM E- USP , 19 t3:,j . 17p . \;,:ê,.'\ . RcldtÓ:"' v LC 

,~ n .\l I se Fstdt i ';,t I ca , 8~05 . ) 

8506 - PER ES . C . d e A. e CAS l iO, M. A . d E . EcL udo do e f e ito da 
má nutrição n on o c 1ada ~ al 1v1dad e f íJ1 c a o ~ br~ o s 
orqan1 s moc de rotas dur ontv a gest~ç Jo ê GO r o o 
d eoon v o lv1mo nto c or·o b ral do f cJt. V . .:.i,u F',,J.l), ~,· ,._ 
i. •i8 '3 . 63p . ( Sl·. t\.. l~c· l at ó r-10 ú€' An~d 1 _.t C•,\ t Í·.;t jc". 
0 501, . > 

El 50 7 ·- l' ERE.S , e . de.~ • • SAL l)I V,,, , e . o . . i<T M. " · -:: . ,- ,,n.,. , 
V~r,açlo da quantidade de fase , em f u n ão d o t eopc 
decorrido após o preparo de amálqam a s r~ 1tos cora s e i s 
11gas diferentes, para c o r p oc de p ~o va ín tegros o u 
t.rit.urados . S~ o Pn1Jlo, IME-lJSP, !'ir,: . • - ,,. .. , 
Rel J tci1· io oe An~ l 1se E~t ? t í st 1c~ . 8~C7 . , 

8 50 8 - S I NGER , 
Efeito 
g a nho 
)985 . 
8 50B . l 

J . d a M. , AR,~I. N . E . e PE,~'>.\, S . 
da interrupção do a l e 1tameno ~ a f e rt1 !1~a~e e no 

de peso em r e bar1hos bovinos. S~o ?a•J lo . • ~:-_2?, 
141> . ( S E',~ - He- l ê1t Ó1" 10 dl? ,~11 .~l 1,s•: Est•ti;.t ,c.l 

850 '? - SIN GC R, 
h n 1· môn I o u oobr,, n p1 •,_H · ouo v ll ,iu , ,1 h h • .~ 1 t 1-\ tld ·" ' '"'r 'b t' ,· , 
d-, mocrôfaqoe p t,r 1t.un 1 0 1s 1nfl t, 11,nt L' 1• 1ú 1.1 . ,'t•J~. 

I Ml:>-U SP, 19 C:.i. \ .:, p . t SE.A. ,~e-1.,t, . .1r 1u e .~•1.,l 
1::,, t ,ü ,' ,t i .:.1 , ();,\) '? .) 

o::; 10 - PCll J~•~. C ~ d \,. 1'\ . , l~J M. 11. S . e· 1111~, "i . 
olgumoo c aractor í ot ica v do o me n do c~o 
al~mão . S J o 1'd u lo , lM1_- LS~. 1 ~~~ ­

He l a t ó r 10 da- An ;i l 1 \tt: C• t ,,t í s t , e ., . C5 1J . > 

r:1: t l h .lil d~ 
r aç .:i p d s t o r 
\ .:~ . 



e-:, 1 1 - ELI AN ­
do 

S . N . 
p rofessor. 

e HA. H . K . 
S~o Pi\ulo-

Um esludo do au to 
ê9p . 

conceito 
( SEA. Reidtório dP. Anál ise Est~tf s t1cn, 851 1. ) 

S IN GF.P., J . ,ja M.; KINA S , P . G.: MANC INI, S . R. e nc~Al5 - M. 
parente r al de 
inf l amal6r ios 
1985 . 29p . 
e:; 1 2 . > 

I. <J • d e . . E f e i tos d a u l i l i z ação clo ra nfenicol na evolução de pro cess o s em patas de ratos . Sio P•ulo, IME - USP, (SEA . Re l alór,o de AnAl i se Es La tlsLico, 

ó513 - PE REIRA - C . M . de 8 . e MORA I S, M. !. V. de . Estudo para verificaç ã o da re la ç ã o entre as dimensões das t;minas de elevadores de Seld in angulados e a força m~x ima ne ces s~ria pa ra ex trair as ralzes do dente. S~o P• ul o, lME -USP, 1985 . ê8p . <SEA . Re l ató rio de An~l ise Es l at l stica, 8513 . ) 

8 514 - PER ES- e. dP A. : SALDIVA, e. o. : GALBJNSKI, J. e AR TES- R. Estudo da in c i dênci a de p a ral isia facial em São Pa ulo com base em dados do arquivo do Hospital do Se r v idor P6b lico . Si o P•ulo, IM E- USP, 1?85 . 48 p . (S[ A. Re l otór io de An , 1 i se Es i1 Ll 1 Llca, 8514 . 1 
8515 - EL I~ t, , C. N. e HA , H. K. Um e s tudo do auto conceito do professor . S~o Pa ul o, IME - USP , 1985 . 36p . (S EA. P~ l •tório de An,11r.e E!'ltat f ~ tl cn, .~5 15 .) 

85 1& - S J NG[P. J . Ja M. e GD I O, M. Y. Conlribuiçõc~ ao 

e60l -

~•l ud o da lnfluô nci a da freq u~n cl a d e t re in amento de escovação na sa6de bu c al de cr i an ça s na faixa et~ria de 7 a 9 ~nos. S10 P~ulo , TME - USP, 198~. t~ . CSE A. Re l êiitório '1e An ili s e E s t ;,t f s ti c d, 8516 . ) 

LI MA, A. e . p . de. PERi/A. F . A. p BUSSAB, w. de o. Es t udo qua nt i t ;it i vo dos tipos de granulos de secreção de ratos . 
ílo l dt..lJr io 

r nr 1 11. ~ . ,, • 
d lli;cr-l tivJ 
a lu no s do 
d • US P. 
Rel•tór i o 

São p ou J o . IME - US P , 1 986 . 3 5 p. ( SF. A. d• f1n ~ l i r, ,;, E s i <2l l ,; ti c• , et,O J. ) 

.J o C . r . e Pll1[$. C . de 11. AnHisa d~ lwl l u r~ u do u,o da b i bl io t e ca onlra cur s o de graduaç ã o do Instituto de Psicologia S•o ? uulo , IM[ - USP, 1 986 . 23p . (GE~ . d e hnáli s e Es t at lsli cil , 860L.> 

8603 - P[P[ S , C. 
tec i do 
simples 
sln t e se 
1986 . 
e,,c,J . > 

de A. e LIM A, A. C. P. de . Resposta do tireoidiano no~m a l e de bócio multi nodu l ar ao estimulo por TSH e / ou NaF: afeitos na de AMP clclico in vitro. S,o P• ul o, IME-U5P, llp. ( SEA. Rwl•tôrio d e An ~lise Est•tl s tica , 
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8604 - NUNF S, M. G. e GO TO- M. Y. I dade mêdia no di agnósti co e t e mpo de duração da doen ça antes do diagnóstico em pacientes de hansenlase no Estado de Sã o P aulo nos quinquênios 1941 a 1945, 1961 a 1S65 , 1S 71 a 1S75 e 1976 a 1980. Causa b~ sica do óbito no per l odo de 1961 a 1980. São Paulo , !ME - USP , 19 86 . 5c p . ( SE~. Relatório de Aná l , s e Estat l s tica, 8 60 4.) 

8605 - PER ES, C. de A.; AUOIN, E. da C. Q. : NERY - ú . e M!NUCJ. E. G. Estudo da desn u triçio pro\êico-calôrica no peso d e rata s gràvidas e no s seus filh otes. 5Õo Pa ulo, !ME : USP, 1986 . 2 lp . (SEA. Re l a tor10 de An~l ise Estat í s tica , 8ó05.) 

8 606 - BUS SAO, · u. de O. ; SA NDA, R. e TEH - S . T. Avaliação psi col ógi c a d e t rês grupvs de pacientes acometidos de epilepsia e s ubmetidos à neurocirurgia para controle d as convu l sões. São Pa ulo, lME - USP, 1986 . 43p . <S EA. Relatório de AnAl i s e Est atlstlc•• 8606 . ) 

8607 - BUS SAO, u. d e o.; GALB IN SK I , J . e CES"-R · H. F. O sis t e ma renina-angiostens i va e o dé bi to c a rdiaco n~ hipert e n são experimenta l po r coartaç ão da arta. SÕô Paulo. IME - USP , 19 8 6 . 3 7 p . CSEA. Relat ór io de Aná lis e Est a tl s tica, 86 07 . ) 

8608 - PER ES, e . de . A. ; LJrl A , A . e . P. de . ; n11. r! . s . e IIJ RA- M. N. Rede d e s imilaridades entre e s pécies de abe lha s . Sã o r au lo - JME - USP. 19$6 . 9p . <SEA . Re latório de Aná l l se Est~tf s tic, , 860~ . ) 

8609 - PER ES, e . de A.; ARíES, R. e HAT AK[Y AM~ - s . M. C l c lo 
Orosophi • 

do nucl éol o de glandula salivar d e marcatorum . S~ o Paulo, IME - US P - 1º86 . 230 . <S EA. Rel•tório de Análi se Es t•t f stic•- 8609 . ) 

8610 - PE RES, C. de A. ; STE LLA , M. e BI ANC HI, M. G. Est ud o da prolife r aç ã o celular no estômago de r atos adul t os e jovens por método e sta timo ciné ti co. São Paul,. IMf - llSP, 21p . (S[ A. R lRt ó r , o d1 ~n~! ,ia r~t ltl i t IC~ -0 6 1 O.) 

86\1 - PER FS- e . ,1P .,.: CO ROANl, L . K.: Ki: LfR, ~- e JT(l. E . s . Es timaç ão d e macrôfagos peritoneai s por cepas vi ru le nta s o avirulcntas de P arJ cO cidiõi dcs bra sl lie ns i s (P b ). S• o Paulo, IME-U SP, !986 . Sor . (SEA . Relatório de Análise Estat f s ti c• • 8~11 . ) 

8612 - PERES, C. de A. e Pagetti, P. da S . Bib liot eca Unive r , ilà ria Alun o s de [urso:. de Oulrnica, Fa rmti c ia e 
Univ ersi d ade de São Paulo (campus São 
Paulo, IM E- USP , 1986, 63 p . <SEA. 
An~l ise Est.tlstlc>, 8612 . ) 

Us •;ãrios 
Graduação 
Bio qu l mica 

Paul o l . 
Relator,o 
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8 613 - PERE S - e . d• A. ; r OH !GASH!, M. E . e MACHADO R. F. 

8614 -

Efeitos da sa lin id ade e t e mperatura no cresc menta de algas mirinhas de import~ncia econômica . S o P~u1o, l ME - US? , 1986 . 73p . (SF.A . Rel,lório de An á l isi Estatfst 1cd, 36 1 3 . J 

8U 5S~ O- w. de o. ; 11AT5UNAGA, L. A. e II AR T l N, M. e. Pigm e ntos carot e nôides e m hortaliças de folhas ( mo5larda, acelga, ta i oba l . S~ o Pi\ u 1 o~ IME -US P, 198 6 . 2 7p . < SEA. Rt?lct t ó r io de Anál is e Es tatf s tica, 86 14. ) 
e6 1 ~ - PER ES, e . de A. ; 8[NDZ IU S, e . O. e REIS, M. 

Norte/Sul. 
,Jos . Demolições Metrô Linh a 

IME-U SP, 1986 . 38p . <SE A. Rel•tório Estat í st i ca , 8 61~ . ) 

8616 - AMDRE- e . D. S . ; 50, D. T. e MAE OA, M. T. e assimi l aç ào de alimen t o pela Hy ale Media. 
l" F-U~ P. 19Bl . ~Dp . (SEA . Re l • l ôrio E~t~t f st ici\, 36 16 . ) 

P • u lo, 
An ~l i se 

In gestão 
Si\ o Pa ul o, 

de An~ l isc 

86 1 7 - PAU LA, G. A. e YUN!S, C. Té c nica s cirO r gicas de Ouh amel- Haddad e Toupet - [utait no tra tame nt o de He gac o lo [hagàstico. São Pa ulo , IME - USP , 1986 . 2 1P, ( SEA . Rela t ócio d e An~li se Es tatf s tica- 8 6 1 7 . ) 

86 18 - PERES, C. de A. ; KJM, H. S . e HIRA , M. N. Es tudo do len ho de á rv or es tropicais, como s ub s i d i o para a taxonomi a e filogenia. S~o Pa ul o , !ME - USP, ! 986 . !6p. (S[A . Rel~tõr10 ,i R ~ná1 iEe Est~l r s t1 ci, 8 6 1S . ) 
e 6J9 - Pí R[S. C . de ~- Es tudo p r ospe c tivo sobre ~fe ito s da transloc aç ão cromo s sômica Ro be rl so ni ana 1 / 2 9 na fert il idade de cruzamento Nelore x Marchigiana . São Paulo- IME -USP, ! 9e6 . 5p. <SE A. Relatório de Análise Es t a tl • tica, 86 19 . 1 

8i2o - PE H !; , e . ,1e A . ; nrnoz 111 s. e . B. e REIS, M. e . .Jos . Mononu c l a ose lnfec cio sa. São P•ulo , IME - USP, 1986 . er·. <S EA. Re l • t ór,o de A11áJ,se [ s tatr sti c• , 8 620 . 1 

8 70 1 - 8 US,~8- W. d e O. , GA LBIN SYI, J . e CESAR, influência d~ c lo re t o de sódio d a di eta na oxp~ri~1ent~l por con rliç i o di ao rt~. 
Jt'l f IJ~ I•, 1 9 e7 . 39p , ( S[A. Rel a tório E~ l dt f ~ tica, 870 1. ) 

H . F . A 
hipertens3o 
5 (A \j P i.1 IJ } 0, 

de An& l ise 

8702 - G~TT ns . R . R .• PERE S , e . ~ - A., ~C RY, o . e M!NUCI , E. G. Es tudo da imunidade celular em mo del o murino i so g êni c o s uscept lv el e r esiste nt e ao Paracoccidioides brasiliensis . São P•ul o, IME - USP, 1987 . 37p . (SEA . Rel•tóri o de A:'l~ l is:, Es t•tlstica, 8702 . 1 
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8703 - PAUL A, G. A. Uma pr op o s ta de ~ul tig estão empresa r ial para 
o Estado de São Paulo ut i lizan do an~li se fator i al. s,~ 
Paulo - IM E-USP- 19 87 . 20p . <SEA . Re l tor , o de ~n ~i ,se Es tatlstics- 8703 . ) 

8704 - CO ROANI.. L . K.; PA ULA , G. A. ; S INGER, J . d;~ . ; SAr-iO~­R. e TEH, S . T. Estudo r • dioautog r afi co do 
•Turnover• prot e ico na memb rana si novial de camu ndongo. 
S a o P " u 1 o , 1 ME - U S P , 198 7 . 1 8 P • ( S E A . Reli, t;; r I o .j e 
Ani\ li s e Es t;.lfstic a, 8704 .) 

8705 - PER ES. C. de A. , KIRA, E. , KELER, A. e !TO, E. 5 . Comportamen to de alg umas linhagens de camundongo s 
quanto à r e sist ê nc ia à infestação. Si o P•u l o - I RE-~SP, 
1987 . 28p . (SEA . Relatór i o dP An,1 i s~ Est•tlst,c•• 
8705 . ) 

8706 - S IN GER, J . da M.; KOHTGA SHJ, M. E. e MACHADO- R. F . P•pel do end o l~lio na reatividade v~ scular de ~~ i mai 5 
h ipe rt e nsos. Si o P• u l o , JMF - USP, 1987 . ~0 o . <S A. 
Relatór ,o de Análi~e Esl• tl s t,ca, 3706 . ) 

8707 - KIRA , E . ; MAE DA, M. T. e SQ . O. T. Uti lização de recur s os pelas espé cies de abelhas da fa ~ l l ia A~idae. 
São Paulo, IME - USP , ! 987 . 3 7 p. <SE~ . Relatór i o de 
Análise Es tatlstic a , 87 0 7.) 

8708 - SJN GER- J . da M. e MAURO, E. da S . R. Estudo de re s postas e l e trofisiolôgica s do ner vo conect i vo 
cerebro-visceral de Perna Perna e xposto a dif2rentes 
condições de 'strqss " o smót i c o . Sio Paula• l ,E- USP . 
19 87 . 64p . <SEA . Re lat ório de ~n~l i se Est•t1s~1c., 
8708 . ) 

8709 - BDTT ER , O. A. e AUB TN , E. da e . o. An Hi se de 
s;o Pe1u1o, 
o e Ar,~l1se 

8710 -

sequ~nc i as comportamentais de 
IM E-USP, 1987 . 40p. <SEA . 
Es t .tlstico, 870 9.) 

mo scas. 
Relatorio 

PE RES, e. ,j e A. e LI MA, A. e . p. de . Ava liação 
Nu tri cional da di eta fornecida em d u as crec hes 
municipais da ~rea de Pi ri tuba-Perus . Sâ o p ilU: C! i-

IME - US P, 1987 . 20p. <SEA . Re lat ório de Anõlis~ 
Estat lst lc•, 87 10. > 

ll 7 1 1 - C A N f D N • A • U • P • : N t.R Y • D • : NA K A U • E • M • ,, " l) ~ !. il ' ,\ · E. Estudo da cinétic a da expr e ssão do s ant l ~enos 
cl asse li (sub r egião RT1 - B e - Ol em l : n f ôcitos T 
cllotôxlcos gerado s pe lo •l olran s planle d o pe l e . S, c 
Pa ulo , I ME-US P, !9 87 . 68p . íS Eil. Rel,tór1c Je 
Aná l is e Es tatl sllc~- 8711. l 

8712 - BU SSAB, W. d e O. e SASSON, O. lnflu@n c ia de algu ns fator e s abiôtico, ,abre conc~nt r ; ção o~mó ti cJ do 
fl uido pe r ivisce r a l e do sangue de Anomalocardia 
bra<rliana (Gme l i n, 1791)(Hollu•c•: tli va lvi al . Si o 
P•u lo , J:.ME - USP , 1987 . 4 0 p. ( SEA. R~l • lc>r o d~ 
An~lise Es t • ll s tic õ , 87 12.) 
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871 3 - p E r E s . e • ,j ~ A • ; /, L o [ R T o ' !, • F • ; li AR u H, MA . D • s . 
B~L FSTqJNT, M. Contri buiçio para o conhecimento 
meiofauna da regi~o entre-marés do litoral norta 
Est>do de São Paulo . São Paulo, !ME -UC, P, 19 87. 
<S EA. Rel ator , o d€' r,n~ li se Est1s tl stica,, 87 13 . ) 

e 
da 
do 

66p. 

8714 - Sl~ GER, J. da M.; LEMOS, F . de J . e S ILVA, G . L. da. 
N!v eis plasm~ti cos e m vacas lei t eira~ mestiças (Gi r ~ 
Holandesa) durante o ciclo estra l e inicio da 
gestação. São P.u !o, !ME -US P, 1987 . 28p . (SEA . 
Pe!dtôrio de An~li se Eslõtfc;t 1cêu 8714 . ) 

871~ - GATT~ S . R. R. ; ADI( !, M. E. e MAR CO, R. e . . ,1e . 
atividade l munogênica do an tlg eno de FAVA 

em animais (ralos) A/SN e 810.A fêmea s não 
com 5,0x10 fungos. S~a P1ulo, !ME - LI SP , 

8 716 -

AnHi s e da 
Nello Ili 
inf12c l ados 
19e7 . 3 0p . (SEA . R e l cttório de f'tn.;1 ise E st~ tf •; ticã, e 11 ~ . > 

PER ES , e . d e A . ; RODR !úUE S, e . /'\. M. e ZEL LER KRAU T, 
R. A inf tuênci• da r el.-çJo ~qua /g os,o nas propriedade, 
me c~ njciS de painéis de fibrog esso. S~ o p dU) O, l MF-US P, 19 87 . l 5p . ( SEA. Re l 1sL6r10 •:le Aná 1 1 'ie 
Es t;,l f ~ticd, 8 7 l 6 . l 

8717 - BUSSA B, U. de O.; VFNDR ~MINI, P . C. ,je A . e SI LVA, M. de 
.F . e . ~- Compa r ação dos dife r entes mé todo s de colhei t a 
e transferOn cia de e mbr i5es om coelhas. S~o p ulo, 
! Mf-USP. 1987 . 35p , (SE A. Re l 1t6rio de Anil ise 
Es lotls t1 c4, 87 17. ) 

8 718 - SlrlG[P. J . d• M. ; PAUL A, L. ,je e MACH ADO, F . P . 
íllguns asp ectos da biologia da re pr odução e 
espern1atogê nese e m animais da espéc i e Bjomphalarja 
,enagophila. São ?1sulo, IME - USP, 1937 . 39 p . (S[A. 
Reiatório de An~ l ise Est;,tf s l,c;., 371.~ . ) 

l719 - BOTTER- D. A. e FERRAP. l , 5 . 
par a se revelar a difer e ntes 
conte6do dos itens e do grau de 
com estudantes de Psico logia . 
,~E -US P, J9 B7 . 29 p, <SE A. 
Es t•tlst , c•• 37 19 . , 

L . de P . 
alvos em 

i ntimidade: 
Parte I . 
Re lat ório 

Di sposiçio 
funçio do 
um est udo 

S~o Põ. ul o~ 
de Análise 

8720 - BUSSA6, U. de O. , POLI, M. e ZE LLERKRA UT, R. Estudo da 
iauna associada a Spar tin a . São Paul o, IME - U5P, 1987 . 
68P . <SEA . Relatôrro dP. Análise Estat f stica, 8720 . J 

ee0 1 - COROA ~) . L . K. A cap acidade an tibacter i ana de méi s com 
origem floral conhecida . S• o P1sulo, IM E-USP, 1988 . 
22 P . <SEf-L Rel- t ório de An~l 1s e EstL1tfstice1, BB0 1.) 

B8 02 - GALVE~- J . A. , AUBIN- E. da e . a. 
Universidade e Identidade da 
s;0 P•ulo, rnE - USP, 1988. 36p. 
An~l1se E5tdtíst1C&A, 8802 . ) 

e MI SAO, [ . F. A 
Condição Estudan til . 
<S EA . Re l atório • de 
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B8 1b3 ·- COl1l)t:iNl, l._ .. l{ .. , 1.1/',IJI._,~ , f_ . de,-:- Mtú~\:·J, H . C . ,;,? . An2 11se e~ 
padrões 1soz{m 1cos de duas e ~ p Jc 1~s d~ B1 ornph a lar 13 
<B .t. e naq_~ph1la e B.occ 1dent a l 1s ). ',i!Í u 1=-ct 1J1o , InF.-liS?, 
i\tf;8.. 4 ~) p. (SI:. ,~ . !~elatol'10 d~ ,;1 1,,1,1, ~c Est.._, t i' st ,e~,. 
B803 . ) 

B8 04 - CANTrlN, P, . W. P ., ;JOLFARf)<[ , 1-1 . e: 8úUi<GUTG.,Q.~, C. E~ludo ée, 
pl a nt as bra s i leiras com efeito mo lJ sc1c1ca ~~ 

E!_.!._9~p h ala r!a ql abrata . S~~o Pa •;l o, 1"1:- 1 c;,8S . 3!..,"'. . 
( SE/',. !~e la tÓ1' i o d 2 1~11í,li s 12 Est:.,t l s t1,-:-;, -._04 . ) 

8805 ·- i>ERES , e. de A. , LE:MOS , F . rle .. J. e oi_-v~r~rl. 
Av al l ação da apre ndi zagem da téc ni ca 
inlr~ mu s cular e a sua correlaç ~o com a 
mot..ora·. Sâü P (,,J1o, I ~1 E-USP, 1<:-~fl . 
H <~ 1.:atÓt'lO O(? ,~n á1 1se E,c.; t:J.ti stic.,,\. Bf:(':,., . ) 

l . l . L . ,"~ . 
de 1nJeçã..:.i 

hab1 1 idade 

8R06 - PERES, r. . de A . , M,~Ui~O . E . da S . ,:- . €' l~ 1~,\M wA , i . 
Rad 10000 n s ibi l id ade do mo lusco , B10mphnlnr 1n ql~~r~t~. 
h ovp0do 1r o 1n t c rm cldiár 10 d o Sc h-~F-;mn monsC'n~~---
IJ, t• tlo, 11'-u-·- USP I l'i'dB . .11611 . 
fstc\t i •:; t 1 c_.,, fld◊A . ) 

8807 ... G.<\T T.~:; , il. lL llOl)l<IGU[~ . • C.M . M, Efeit o das pos1 c;, ões 
e; nt::ida , sup1na , l at e r'3l d1re1la e lateral esquerda na. 
prescão ox 1g~ n 10 e nH prcl ss~o de g~J carb~n1co e~. 
p ac i ontes c om probleru ac r osp1r tór1os . ~~o ?~J:~. 
I Ml'.":"·USP' i q8>L 6,')P • ( SF,~ . IU·· 1 ., 1 ,J, 1 l) 1.1... Ar,-~ : •:;.: 
E:st"t i •stica, flHOl . ) 

El00B - U MA , A . C . I' . de , AO!O, M. E . e: VE:NDR r\'1 :N:, P . C . 
A1, á l ls e da demanda das lnfecçOes r esp1rolór 1as 
(J RA> em crianças ru ~nores do 12 a n oH JL~nd1 d as no 
Socor ro do In st ituto d a Cr j ança do Hospital das C 

FHUSP . Sio ~a,J1o, ! ME-USP , jCf.8 . 4~? -
l~ (~latÓ 1" i o de ,!'.i n ü1 1s e Estdt ist 1crl, 880·· . ) 

ag 1Jc! a::;: 
!)r ont0 
!n: ca.:: 

'!: ê~. 

8809 - CO RDANt , L.1< . e: NlcRY , D. Resposta o smó tica co 
ve nt r í c ulo 1solado do bivolve Per n a Per n a lmol!usco, 
B ivolvia) e m d1ferenlec condiçõe s àe ~tresse osrnót1co. 
São ?a •J 1o , lME-USP, 1988 . 39p . ~:::r.:1~ . ~c1acu; o de 
An <i 1 i se Es.ta t i s t i ca, 8t'::0 \7.) 

8810 - PE:ilES , C . de, 
Bt',LESTi~ INI , 
Ribeira de 
mé dio curso . 
ll" la t ór i o d 

A ., 1~LBEPTD 1 A . F . , M1\~LtY,~Mri, 0.S. 
M. As ocupações pré- colon 1a1s do Vale, 
lguape, S~o Paulo : o s g ru pos cera mistas co 

s ;.1 0 Pa:110, H1E·- US P , t 0 t~'.l. 73P . (SE:~ . 
,~11 á 1 1 se 1: ·ta t is t I e a, 88 l 1..'. ) 

B8 1 1 - BOTT E/l, D. ,~ . e: n:;rn,~RI, S . l . rl<e P . D1 spos 1ç 3o p;:, ra se 
r e ve lar a d iferentes alvos e m fun ç ~o do conteúdo doê 
!len a e do qrau de intimid ado , um s tu do com e s tudan t 
d e Psj co logia. Parte 11 . s ; o Pa ulo, 1~€-U~P. l ~df . 
6 3 p . ( SE,~ . nc l 3,tÓ1'io de ,~11 ã l 1se t st at i'~;t1c d . 88: 1 . ) 
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iJ::;; ~2 - (;i;;J ~: ,r :·: . , . I' ., rJ I 11;;-T,<(,, 1 . ! . ! . de r-' PO: I I M. 

I 

Co nce nt.r ~ç~o de elem~ntos químicos tm fol h ac de mangue o 

e u ~ relaç~ o com p~ r·5 mo tr 0 s amb1 e nta1s <Canan é 1 a , São 

Pa;ilo , Bra s il). S:fo l',,,Jlo , l ME-- USP , 198B . 3'i p . ( S[ A. 

Hr:1,t.r:ír i c, de An .:: : 1sr:- l~S t (1t i' :;t 1c~, iJ8 12 .) 

B>:< 13 - 3I /IGE,;, , J . 11., [, /.,';',ON, 1) . e N/'.\ l( AI.J , E:. 11 . Broncoespas mo 

88 14 -

1n duz 1do p o r exercíc io e m crianças e adoles centes com 

ae;ma . S~-;o P c1 •Jl o , lMl:>- USP , 1YDH . 7 ~~ P - <SEA . l~e::l;:\tci , .. to 

d 1..: f in.il l )C 1:-:.t··1t i --.t 1,:·~ 1 8r:: t3 . 

f-tlJl),J f-: ' (. . Jj . fj -
port<Jdo r eu 

3 'ip . 

Av~l l aç~o da f unçto tes ticul a r em pacte nles 
de h 1per l1re o 1d1s n1 0. S~ o l'a •Jlo, IM l~·- U!.;P , 

(•:i:. /'1 . f<r~ l -1t ,)1,. ;o r!e An c..il ise E~>t-'d.t: i st: 1,:a , 

6-St':O - p~;, ~!,=-;, C . de r-, _ r.• S ILVA, b . '- · da . A cocç~o como me lo 

prof , lãl1co efe tivo n a 1n a tl vação de C. Cel lulosae , 
for1,1a larvar de T ~~ n1 a So l 1um , e m oegme n t os do carne 

suína natural mc, nt e i nfestados . s;, o Pa ,, lo , I Ml:-1.JSP, i9B8 . 

()8 !6 - Gr'l l(1<; , R . R ., IGr'1 ól ,'.\ SH T , A . , M □ 1;1 1uíwA , C . Y . €'. S/°\L OMAO , l( . N . 

V1a h 11 lz~çlo d~ re ação de coaglut 1n açlo no dlagnós l l c o 

el 1ológlco d e Rot av1r ue.. s::o l' a •, ln , I 11 E·- LJ SP , 1. 9BB . 

;:;-··•P. csr:1~ . 1~,~ l..J.t:ô,-- 10 J ,-:. t ,11 .;l, s •.-;. l~stat i s tica , 8B 17 . > 

8811 - 8 AR"' 0'"Q , 1_. P ., SANl;r,JAL , 11 . C .. COl<lll:IA , L . A . e 

r,r,-:, r_,,rJr.i.[rHH<) , IL Ec:t. udo dos Olól !los Saq i t, t a n" 

Ji sc rim i na tlo das espéc i es d e pe i xes . S~o Pa ul o , 
(r-', U'.,fJ, t'1;-; . ., . l., 'Jp . ('~ip r. . l~ •.l,,,_., :,.1·••1.1::, •~· 

[ :. t ., t { S ~ 1 ( ,l , tJU 1. 11 • ) 

381,3 - CO .rn , ,•:r, L . I( ., t-W RY, A . L . e LH','I , FJ .13. el e . 

Ant 1oxlda n les natura l o e m c ast a nha de caj u, castanh â do 

Bras 11 e dendê . Sao l'a•Jl o, IMEUSP, 198B . 7 1p . ( SEA . 

,J,;:-j ◄ r::1.:ir10 ,-,,-;. An ·l11sr:· l::st·:cit i st1c·:i.. , 88 18.) 

úõ1 9- :3 11 S~ :-1D , W. C1. O., Tt'd(J Tt,NT , 11 . e ;> [ REI:1 A, S . Av a li~ção 

~;..,::p,3r I rne,nto l d.l dom l n~nc I a de f;J}i:_q~11=-: r:: \ 1m St'='nophi.Lb!.!!! e m 

uma comu ni dade dt:1 macroa l gaa . ~;;~o Pa1J l o , J.11LU!:)P , 1.900 . 

l ,~JP. <Sl-:f', . 1~ ,.~ 1 ,, t-0 1" 1c, d~-? (,n J l1 s ,:- Ls t ,J.t- i ·;t 1c ~-1. , ga1r:;• . ) 

8820 - PERC S , C . de A., FER~ ARI, S . L . ~e P . , NE1 Y , A . L . e LIMA , 

;: . 1· . 11 . ,1,. Ec ludo e I l ogenél I co de bov I n os a f e t.ados 
cro n I camti tJt. a pu 1 a hem oLt\r I a 0 1, .!oúL I ca e/ou " car.:19u;:itj " . 

•,::" r>,1 q f,,, TM1.fJr;? ,. J 111:~l . j/p . cs:~ A . l~c·1atci r·1 rJ de 

r,11.~l ,s.c [,:;t:::.t l st1 ca, 8~~?0 . ) 

r~L1 1 1_' ,, C . d 4::" (,. t ' !",flf-11'. I II CI I , C . l i . Supor-f( c l ti} do 

r e opooLa apl i cada à max1m lzaçBo · de variáve i s em 
&xp~r 1ênc1 a a com pulmJo de bo i . Sâ0 r ~ul0, I M~USI', 

1908 . 33p . <SEA . Helató,,. 10 d<? Anci. l i se Es t a.t í_st ica , 

832 1 . ) 
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l:-332:-?. ··- COH Dt~d\! I , i. __ 1( • , I Gi"':d~ 1":i·~I 1: , ,.~ . •: SOUSt,, ;::i • ~. . ,: -, e . Ef e 1 to 

da 1n ter.'.lçao Zn /F't ... na b 1od1i::pon 1b1 l 1c!üdc- do Zn nu:-1a 

dieta r eg i o n a l d o Nordesr.2 . ::>,, o :=-c1.. 1J. !u, I1ZuS?, i','CS . 

47 r•- <SE.~ - Hl:: ht.tÓ1"'io ,1e ,l 11 ti l1•;c [s t , .. t;..>t •c.\ , 88,"'2 . ) 

B823 - PE RE:3 , C . de A ., 8t11~80G,~ . L. G. e =~R~€!RA. ~ . F . C, . 

Hy ale media assi mi lação 

Pa11lo, I MEUSP, 1\788. 2 7P . 

E!;tL,t i' s ti c:a , 8023 . } 

d e c ar bo no e p eso . S~o 

CS E1~ . l~t~l tu,·1 01;:- ,~n .. \l1se 

8824 ·- P1~UL,~, G. A . , SEO,",N[~~ , M. e Ot3i'!tN:)O , M. "'l . Estudo de 

plantas bras i le i ras com e f ei t o mo lusc1c1da oro 

B 1o mphal ar 1a g l ob r ot.a. S~h\ PA 1J lo . lMi:us.=-, l"rh:'1 . .,-:<~,:, . 

(SFA. l~ e 13tória de An~l: s e l~stat í ~t 1c ,, 8~:'4 . ) 

8825 - PEllUl!A, e . A . de il . , TRUZ ZI , .~ . e . ., :-oc;.Rt'.!..LI, ,. 

Papol de algun o componcnteu do 

at i vidade f o rrage t ra da saú va . 

\9G8 . 108p. CS1~n . l~ c l a td r i o de 

nu~~~=i . ) 

ól aos 0ss~nc 1~1s r,a 

~o ?,,J~a . I ~€~2~, 

,'\n i. l 1 ~e [sc~,t is\. 1 Cc, 

8826 - srnr;rn , J . da M., SEO,,NE , M. ,.• OG ANDü , M. ;. . F.: s t.udo 

do e fe l Lo da tnfu cão aguda de HgSO nas f unç ôos 

he modlnâm l cas e re n a i s e m eles. Sio Pau lo, I~~ •. z~. 
1 9n:~} . 8013 . (S[ ,~ . llelatÓt'IO à t-;" .~ n3.l1Sc Est-\tist1C3, 

fl0 ? 6 . > 

8901 ·- Ll M1\ , A . e . P . de, T1i(I l,~N I , M. 'l:r~: ' RA, ~• · 

Hered i toriedade d a resistência de 
ca mu ndon goa ao verme H. r1 ana . 

i9f3? . 6 5JJ . CSl~A . l~~lat d1~1 0 a e 

09•~ \ . > 

al gumas I tnhagens àe 
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(SC.~ . l~'..:'latÓYio O€ .~n álisc E:statistr..::, , 8?""2 . / 

fl903 ·- S INGl:" IC .J . d,, M. , COllllFJ,1 , L. 1\ . ,· !',\,·,-. C'',~L:~QTC'. R . 
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E,,t,,t i -;_t i cn , fl9 0J . > 

a t.rr,v~s d it 
~; , o r' .. \ 1J ~ a, 
e.e ,~r.J. 11 =~ 
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farull1a C~mpan u laceae Região 
s;; o Pa•1l o , IM EUSP , 1'?8 9 . 66 ,, . 
1"\ 11 ~ li s<! Es tat í s t i c d , 89 <> ':i .) 
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ava ll açao do efeito da n 1trog l1 cer1no po r apl1caçao 
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Hoop l ta l Un1vere1tár10 atravde do S1sLema Apac he 11. 
Sa o P •Jlo, IME ·- USP , 1989 . 35p . <SE,, . Re l a tór 1 0 d e 
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